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e mtmbroí do Tribaual d» KuUçSo 
dmt»,   prestoa janmtnU p»raute • 
1 • tomoa po«u do Mrgo do prooi- 
inii* o osm, ir. ooaiolhoiro Joio 

k Htmio SorroO* f OUvoir». 
Jjíii.~,nnJíe Jm»nd»Bto do pormonomtoi, diroc- 

' U • dr. ohofe do polioio. 
( dvu, oob no. 398 o 402 oo» oo J 

.UlírTo d. JMtl». ittS ■•" " sfjüíííü&áí 
tnagairoi. ^    .. 

i" Sopplooto do anbdolagkda— O oitaol 2* 0(U- 
viuuo Angnito do Ollvoin ; 8* luppIoatO! o ootad 
3* ProaoiiH do A.IIíI Covolholro ; 3* lopplanto, 
Auguata C«ior Liaboa do Agoiar. 

Halioio de gorerno do R. Paolo, 21 de Outubro do 
1885.—Jalo Alfredo Corrêa de Olivair». 

O proiidonte d* provinoio, de aonfarmidsda oam o 
art. 222 do regaUmouto do 28 do Abril de 1876, do- 
aign» o doutor Juii aabititDto do 2* vara da «oiimr- 
oa da oopital, para relator da lauta de jootifa qae 
tom do julgar no dia 20 do aorrantu, ao meie «liii, 
no palácio do governo, o oeldado do oorpo de per- 
manontei Joaquim Qorraoio do Paola Mattos ; o 
nomeia para vogaea eo tonentoa-ooroneis Bento 
Joaé Alvea Pereira o Antônio José Farnandao Bra- 
ga, oorvindo também o dr. ohafo da poliola on quem 
»UHB veiea flcer. 

, , PaUeio de governo de 8. Paolo, 21 do Ontnbro do 
'(nfftft —Joio Alfredo Correia da Oiivaira. 

•    ,*.-.A\   trHaw. 

Dia 20 

Coramnni«ou-oo 

Ao inii da direito do Santos, qaa o miniotario da 
JDati«a em avieo da 16 do aorrente partioipon, que 

loavam ozpedidai ai aonveniontes ordena, afim de 
«ar roaobido na aaoa da daten«(o da Corto o réo 
Manoel Foruandaa do Almeida, o qnal tem da oa- 
gair para o praaidio de Fernando do Noronha, onde 
vaa onmprir a pena a qna foi aondamnado por ori- 
mo da meada falea. 

—A* theoonraria, qaa em 10 do aorrenta, o jnii 
da direito da oomaroa do BetnoatA pronnneion o ba- 
aharol Bonjamin Soarão da Aiavada, juii muniei- 
pol daqnolle termo, aomo inenroo no artigo 146 do 
oodigo atiminal. 

—Uem, que o baoharol Ignaoio Maranhlo da Ro- 
eka Vieira, Jaia manioipal do termo de Brotai, em 
17 do aorrente, entrou no goio do 2 meia* de lieen- 
ea, oonoedidoi por oita prooideneia. 

—Idem, qaa paio jnls da direito da oomaroa de 
Betnoaté (oi nomeado o baoharol Chriitiaao Alber- 
to Vianna Rltt, para aorvir interinamente o aargo 
da promotor da moima oomaroa. 

--Idera, qne o aldadlo Kabiano Martins da Si 
Jaeira, nomeado paio jnia da direito da oomaroa do 

Maroby para exeroor intorinamonte o logar de 
promotor pnUioo. a 14 do aorrente, preitoa o de- 
vido juramento a entrou no exeraioio do aargo. 

—Idem, qne o baoharol Franeiiao Froderioo da 
Rooka Vieira, jnii do direito da oomaroa do Am- 
paro a 17 de aorrenta, raaunmio o exeraioio da sen 

**!£Idem, que a baaharel Casiiano Condido lavarei 
Baitoi, juii de direito da oomaroa de ftaaratinguo- 
U, a 10 do aorrente, roaiinmio o oxaroioio de eou 
oargo, qna havia  interrompido no dia 8, por mo- 

*l.ídem,qae o baoharol Briano O^Conor da Camar- 
M Dauntro, jnia aabatituto da oomaroa da Campi- 
naa, an» 20 da oorrenle, pauon a jnriidioçBo ao 
mpplonto reapeotivo, por anoommodo de aande. 

—Remottou-io ao juii da direito do Tietê a ra- 
nroaontaolo an qna oi praioi da oadêa daqueila oi- 
Sado José Antônio do Campos, Sérgio do Lima o 
Manoel Malhado Bastos qnaixam-ao da violonoiao 
• arbitrariodadoa per alia pratiaadai, afim da qna 
informe a roopoito. 

Offloion-ae naita data, aob m. 399 o 401 ao mi- 
niitro da juiti«a. 

O praiidente da proviaeia, attendendo ao qne lhe 
rapreionton o aldadlo Joio Lopes do Caililhe, em 
aUoio de 16 do aei oorronto, e na oonformidado do 
art. 6* 8 1* 4° daerato n. 4824 do 22 da Novembro 
da 1871, aonesda-lha a exeners{ls que podo do 
aargo da 1* «opplonto do juis manioipal a de or- 
nhloa do termo de 8. Lnii do Parahytinga. 

Palaaio da gavarao de S. Paulo, 21 da Ontnbro de 
1886.—Joio Alfredo Corria do Oliveira. 

O praoldonte da provineio, attendendo ao que lhe 
rapraaantou o aldadlo Antônio Eduardo Pompen 
Lobo. a» e«elo de 15 do oorreáte mas, o no oon- 
(ormidado de art, S* S 1* do deareto n. 4824 de 22 
da Novembro da 1871, ooaaode-lho a axanora«lo que 
Sada do aargo de 3a inpplente do  jaii municipal o 

oorphloa do  termo de 8.  Lnis do Parahy tinga. 
Palaoio da governo de S. Panle, 21 da Outubro do 

188õ.—Joio Alfredo Corria da Oliveira. 

O praaidente da provineio, sobre prapeata do dr. 
ohofe do poliola, em oflalo n. 196 do 17 do eorrente. 
demltto o oldedie Orosimbo Amor do .aargo de 1» 
inpflonts do inbdologade do freguesia do Bres 
fci  aa sogalntee  nomeaçBes para 

O presidenta da provinsia, sobra prepeita da rei- 
pootivu aoeteridada poliaial, exonera Manoel An- 
tônio doa Saatoa da aarge de oommandanto da poli- 
oia loaal de Bom Snoteaso e. de sonfermidade oora a 
art. 11 do regulamento de 16 de Maio do anuo pas- 
sada, nomeia para praenaber essa vaga o oidadlo 
Pedro Josi de Camargo. 

Palreio do governe de S. Paulo, 21 de Outubro de 
1836.—Jslo Âfredol Correia da Oliveira. 

O presidente da provineia, sabre proposta da rea- 
peotiva auotoridada poliaial, exonera Joaé Manoel 
Rodrigoea Júnior do aargo da oommandanto da po- 
liola laosl da Lagoioh*, e. de oonformidado oom o 
art. 11 do regulamente de 16 de Maio do anno paa- 
aado, nomeia para preenahor oaaa vaga o oidadlo 
Luis Cursino dcs Santos. 

Palaoio do governe de S. Paolo, 21 de Ontnbro de 
1886 -Jato Alfredo Correia de Oliveira. 

O proaidente da provineia, mediante informação 
de dr. abafo de psliaia em offloio n. 087 do 17 do 
aorrente, oonoeda a Antônio Xavier de Lima a exo- 
nsraçBo qne pede da aargo de oomaiandante de pòli- 
aia local de Jaoarohy e de «onformidade oom art. 11 
do regulamento de 16 da Maio do anno passado, no- 
m<a para preeneher essa vsga o oidadlo Franeiaao 
Carloa doa Santas. 

Palaoio do governo de S. Paulo, 21 de Outubro de 
1886.—Joio Alfredo Corria de Oliveira. 

O proaidente da provineia, attendendo ao q ua lha 
requerei o baoharol JofiMtrquoi de Oliveira Ivohy, 
ooneedo ao mesmo a exonoraçlo, qne pada, do oargo 
de promotor pnbliee da oomaroa do Pindaaonhan- 
gaba. 

Palaaio do governo de S. Paulo, 20 de Ontnbro de 
1886.—Joio Alfredo Corra» de Oliveira. 

Offloioa daapachados 

Dia 2i 

Do oemmandante de permanente, sob n. 1848 de 
19 da eorrente, informando o reqoerimento do te- 
nente do lorpo, em qoo pede que lhe seja paga a 
gratiflaaçBo do tampo em que eatevo destaoado na 
Penha.—Ao thosours provinolal para informar. 

Do 2* sargento samiaandanta da polieia do Ea- 
pirito-Santo da Boo-Vlüta, da 21 de eorrente, pe- 
dindo a sua exonerasSo.—Ao dr. ohafo de polieia. 

Do delegado de Sarapuby, de 13 do eorrente, pe- 
dindo a nomeaçlo da oidadlo Jesi Valeriano da 
Ceata para osmmandante do deataoamenlo, a bem 
aaaim deseja aaber ao podo engajar praças em nu- 
mero deO, para oompletar o deataoamanto loaal.— 
Idem. 

CORREIO PAULISTANO 
-. 

ntegoclom do Tielê 

Nlo monos de troa tologra«)maa de prooedeneia 
Tiilttnia foram hontom publieadoa oom o fim ma- 
nifesto do levantar poeira sobra oo negaoios daquei- 
la looalidade. 

Nlo offerooendo a oadeia da eidode do Tiotá as 
neoosaariaa garantiaa de-segurauça por falia de 
força publioa para gaardal-a, o delegado do polieia 
roaolveo mandar para a oapital oa deus réss que 
alli aohavam-se detidoo por appeila«lo do juis de 
direito em praoosio do orime do morto. 

Note-se, ossos rias já deram aana§ naquelia lo- 
aalidade do ameaça» de pcrturbiçí» da oriom pu- 
blioa, porque algnna überaos entenderam qna ain- 
da podiam embaraçar alli a aoçls da justiça pnbli- 

ea'íílÇ|?^tó£i»í:.',^»l»da« •«•»»»'«')». aomo fiie- 

ram em maia de uma ?oaálidíl3>«í.p^o^i,l•i*• 
Na oaoaailo de seguirem ea risa' ao aeo déí*1'0 

aprasantou-ae um irmlo dellei armado. Foi preso 
em flagrante dalioto de uso de arma .prataibida, o 
na forma da lei posteriormente aolto para seguir- 
ão o reapeotivo proeosao. 

Bis aqu> Bm resumo a anormidado praticada no 
íioti. 

O delegado da polieia dana looalidade é um ho- 
mem respeitabilisaimo, da poaigSo soeial elevada, 
geralmente eatimado por soo oaraetor, modera«ta 
e espirito da justiça. 

Ainda nlo ha muita tampe, no dominio liberal, 
fizoram-se as maiores deligeneias para que elle 
aoeítasae o oargo de delegado, por que na opiniAo 

gorai da popolayla ninguém poderia desompenhai-o 
melhor no interesse de mnnieipie. 

Bntendeo um fouit do Tiatá dominar a loeali- 
dade pelo terror aasooiando-ao noa oriminoaos e va- 
gabundes para afaatar doa oargoa publiaas oi ho- 
mens leriss. 

O digno jnia de direito da oomaroa, aliis inana- 
peito, pouco tempo antes do findar-ae a situação 
liberal foi intimado a retirar-se e aoffroo ameayaa 
por qna nlo quis aeeitar o papel qne pretendiam 
imper-lhe—de preteitor de ariminosos. 

E' necessário qne se convençam de que estamos 
em entra época. A anctoridado publioa hado ser 
respeitada, qaar queiram, quer nlo, quando ella 
nlo ultrapassar oa limites da legalidade. 

Se houveaae rigor eertoo ladrões de casaca, ji 
denunciadas como laes nas audiências puilicas, nlo 
teriam hoje coragem da affrontar a aactoridada pu- 
blica, pretendendo arreda-la do cumprimento dai 
árduos deveras que lhe foram eenflados, oauiande- 
Ihs diariamente toda a sorte de desgostos. 

o pria- da provinoia de S. Paulo indica doido logo 
oipsl miiile da nova adminiitraglo. 

W ji provorbial o prsgreiio relativamente agi- 
gantado q«e oita provineia operon em ma indaitria 
da tramporte oom a extenia o variada role do vtas- 
forress o navegaflo finvlol As malhas dessa rada 
tam-se diatondido por todas ao direo(Sos do qua- 
drante. 

Os sasritleios fsram enormes a sa em algomoa 
■oiçScs elles slo laigamenle oempenoadoi, am entras 
posllo de modo rnineio lebre os sofres provineiaes. 

Bsteo altimos nlo podiam ssr daaretados palea 
legisladoios provineiaes oa nlo honvana ao mesmo 
tempo a cunflança em uma pelitiaa larga, qna 
abriisa novas fontes de producçle. 

Pois bim, oasa seDãaaça i qne até ao preionto 
■Io tom aido eorrispondida. 

Entretanto, parais qne a boa aitralla da provín- 
cia proporciona-lha o proiante ensejo revaalido da 
todoe quantu olementoi ilo neseisarios á um plano 
administrativo enjoa resnltados tragam o desejado 
'    "'hrio í aqnallss posados saorificios. 

'BiMplano dava  ^r •'mo p,",0  d« »'" • P»" 
vosment. da provin.ia p^» '»»'«'•*«• •"»»*• 

Nenham outro theatro da acglo «stinta-M hoje i 

a meima lios li' 

FOLHSTIM a^ii 

Jk. x>ssx 

nm Monrr APW 

Por aoto de 21 do eorrente foi exonerado o dr. 
José Felippe de Toledo do cargo da inspaatar litta- 
rario do diatrioto do Amparo, e nomeado em aubati- 
laiçSe o oidadlo Joai Alves Cordeiro Janior. 

Requerimento despachado 

Dia 21 de Outubro 

Do Maria  Barbara da Araújo.-Ao  dr. inapeotor 
geral da inatruaçlo pnbliaa. 

O   novo pi-eaidente 

A imprensa pauliata, em aem diversos matisas, 
ji tem-se pronunciado em ralaçio ao novo presi- 
de ate. 

Desse pronansiamenta resalta a crcnya—que a 
aotual admiuistraçio é promissera das mais anspi' 
ciosas vantagens ao  progresso da provineia. 

Qaasi todos oa o.-glos da imprensa, em mari de 
genial optimiimo, tem i porfla ali aido em torno do 
Dovo administrador em ondalaçSes de lisengoira 
bonança a ridentes  esperanças. 

Entretanto, oanvem nlo limitar-ss i isso a mis- 
slo da imprensa, principalmente neste caso em qae 
i cabido que o novo administrador nlo conheec a 
província qne vaa administrar. 

Ao contrario, urge que a adiantada imprensa 
paulista venha em anxilio positivo das boas inten- 
{ftas qae por vantora natra o novo praaidente, II- 
luminando as veredas enjoa términos offereçlo cru- 
zadas—i gloria do adminiatrador o a proaperidade 
da pravineia. 

E' asaa o fito qne levamai, traçando eataa linhas 
Uma aimplee obiervaçlo das  oondiçles espeoiaos' 

■MBKBA PAETÊ 

XCVIII 

Manha*» laja pedia oineaer abrigo ao ex-om« 
loZrf. da mifrtTda Jolgay. pori- oinao a.aa. 
■ab odianto. do lad» am qna estava Poalo Hor- 
aant, Ranl via nm peqooao café. 
r3K»?«M M «arU dissa alia de si para si. 
QaaTta laLaa a gente oo escondo, monoo deocon- 
flonca doaporta. Vo« me aeat.r ea orna dee «.-a. 
^ iS. d?Mra. a aorim podorai. —»»••»•• 8— 
te. aooapanhar es movimeates do mea homem. 

Itravasmado a calcada,   foi tomar poaao   de ama 
JSSSmSílmíSSk i peru do pequeno oafé. 
Ü57,"• oalix do rho-  O f.I om aif arro. 
^O •'Tioaono ooatiao.va  o aeo p.a.o.o m.a.to- 
1     -» .ma alitaolo o o«a irntaçlo aroae-o^a 

^Síldiooaalla da raooite, qaasi em   vos alta 
'TrlTaro.i-sado-oa do ligar oado Doahe».. fa- 

-^I^ilortloooroxtoaoe. marmaroo elle 
^1 ÜíJSiSr "a^sh. aatre o. dedo.  fabris. 
■gg*; .^ puarfa iataraiaavei. 

SSlí^Sl^Tappf-i—a-ca   ovamonU  d. 

J^ rj^T, Vca-.ak.r a piaoo deaigo.l e fün- 

"#   ^qeeie  café oahiaa  aaa após 

vio abandonar a aua longa o inatil acntinalla a su- 
bir para a praça Clioby. 

—Boa viagem I murmnrea Raul. O toa amigo So- 
llvaan esti. som devida, em boa eompanhia. Ha de 
oonaodor-mo o tempo proaiso para dar-lhe uma 
basca em oasa. 

O moco pódio segundo calix da rhem, o o criado 
ao servi-lo, disse-lhe om tom familiar: —Ande de- 
presso.   Vsmos fechar a oaaa. 

—Pagne-ae, raapondou Raul, pondo em cima da 
mesa ama moeda ; depoia levantou-ae a deacea a 
avenida da Clioby. 

Ao paaiar pela porta do Jardim, etaminen o 
'■aro. 

Havia nm frade de pedra ao lado da porta. 
—Ha da aer faoil, dioae Ranl do il para ai. 
B, como o havia feito Paala Harmant, comsçau a 

paecaiar da na lado para entro. 
Faohoa-ao o oofi de onde tinha cahido.  O canto, 

qna a caa Ias illaminava,  fleca em completa aiao- 
ridlo. 

A a/oaids catava decerto. 
Oochoain approsimea-so do moro o atiro» para 

dentro do jardim o embrulho oom o ene forramanta, 
dapoia oaporon ali meia naito. 

—Provavolmonlo. o mea homem osli bom acom- 
panhado o ha do passar a noite na cidade, disto sile 
do oi para oi. Mso, qoor ella volto, qaer nlo, pre- 
oiao trabalhar. 

Depois do vorlflcar por orna ollima vieta d'alha* 
qoo ninguém vinha para o aao lado. saltou om cima 
do frade do pedra, do que falliaoo. pos so mios no 
alto do   muro o  do um aalto acho«-oo  montado no 

um adminiatrador conacloneieao  a   de alifsp^. 
vista. "* »> 

Aaaim i, qna sm matéria de industria de trans- 
porte nada de importante reata por enquanto i 
faasr. Outras grandes obrai pablieai da provinii* 
aiham-se umas am via da oxeinçli, soa ledos oo 
seos pontos do difflsaldades solvidao v. g. a qneitlo 
de Ypiranga; outras oom todos os elementos 
promptoi para uma faoil solução, v. g. o oaas da 
Santos. 

O forneaimonto de braços livres i grande lavoura, 
em tudo que depende das podares provineiaes, esti 
igaaimonte prevideniiade pela lei conndcndo pas- 
sagens gratuitas o a organisaçilo da hoopedaria de 
immigrantos o aa algumas pequenao düBculdados 
ainda surgem, laeil seri removol-ao. 

Entretanto, em mataria do povoamento do tsrri 
torie por immigcantea anropaos fixados na  quali- 
dade de pequenos proprietansa, a provineia da Slo 
Paulo osli atraaadiaaima em relaçle  ia anaa irmla 
do Sul. 

Bata verdade foi proclamada aom soragem a fran 
queia paio ar. dr. Banes de Sonsa  na conferência 
feita nesta oapital ao inaugurar-se a Sociedade da 
Immigraçle de 8. Panle. 

E" de esperar qne o novo administrador planeje a 
sua admiuistraçio da modo i lavar a provineia da- 
qnolle labéo. 

S. Paolo em nada é inferior ia auas irmla do Sul 
em relaçlo ia sondiçSas neaeasariaa i flxaçlo am aan 
solo de grassas correntes de immigrantea europeus. 

Além do clima temperado a saudável a do seu 
aperfeiçoada eyatema de tranaporte, possuo a pro- 
vinoia grande quantidade do terras devolntss ds 
melhor qualidade. 

Ahi eati essa externa ragilo, i qne ehamam o 
quadrilátero pauliota, desafiando vistas largaa a es- 
pirite emprehendador da adminiotraçls provinolal. 

Mil léguas quadradas de terras fertilissimaa o de- 
volutaa eneravadaa entre oa grandoo rios navegá- 
veis—Tietê, Paraná o Paranapanema, em aontaete 
com uma bacia navegável em earaa da dom mil kl- 
lemetrei o em eommunleaçlo com o reito da pra- 
vineia pela navogaçlo i vapor ji exiatenta noa rios 
Tieti o Piraeieaba, offareaem um magnífico theatro 
de acçlo i uma admlniatraçlo qna aapira romper oo 
liamea da volgaridade. 

No proaente momento, tudo concorre em auxilio 
da presidência no sentido dam grandiosa inieia- 
tiva. 

Com a lei da reforma do elemento sarvil passou 
a disposiçlo qaa consigna a verba da dois mil con- 
tos para favorecer a immigraçlo. 

Com a elevada posiçlo política de setnsl prasi- 
dente nlo lha seri difflsil obter para esta proviaeia 
grande quinhlo dessa verba, tanto maio qaa o go- 

verao geral Ji tom favorecido 
trai previncias do  8«! sm natoatas da 
no passo que nada  tem feito om  prol dMftl fta- 
vinela. 

Oecipa a pastada agricultara usa paaUata f *• 
naturalmente nlo lovantari obstaoolos i^uaafpar 
planos ds adminiitroçlo proviaoiol monlfaUnasaati 
tendentes ao progresso da aaa prorinein. 

Aaeraaea qna a aaaaa paalioU pédo allagar á aaa 
faver perante o governo geral iateroMae ■srinaaaa 
da ardaa aiavada, paia «aa a —'--'—iTr J' iprirl 
latare paalista ostabolooori aomaunleafla aaln • 
mando civillsado a uma grande baala BnH||a*al 
qaa interessa i quatro proviaaiao laparUatH i» 
Imparia, além da prootar-oa i novoo raaataaa aa- 
traUgicas em relaçlo ia frontalraa platfainaaifarn 
«nafu- 

A abortara de novos foato 
regi Io tands direotaaente i nlliviar • | 
viaeial daa enna som qaa a aggravaa aa viu tm» 
raas encaminhadas nessa diraaçlo. 

Portanto, sa oatraa partaa da provineia iaitéa 
ainda grande qaantidada da tarraa devolataa, y. f .t 

a valia do Jnqali o de aaa aSuonts 8. Loura«fa a • 
da Ribeira, além da outros, nenham offaraaa |nfy 
çOas tio grandiosas a vantagena tia WflOTaawf 
profionas somo aquella. 

Para oompletar a aggramiaçla da ( 
xiliaica com qaa péda acatar a ] 

^'a^ ainda a Seoiedade da Immigraçlo dé 8. Paalot 
mo*, .^M.sna doscripçSea o mappas sobra aaaaa ra« 
qae jt por a„olaUa , ,„, juetam,,!, magtlê 
ferida, terras n. ^Z^ , ,;, , 
momento i.tenU aip^.. ^>rMtt< 

voamento da terras psr immi^ - x ^ 
priatsries. 

Aiiroise, qne aaaba da aqr fandada ua! 
nma ssaiadada filial á Soeledade ColanisadaiJ 
Berlim. 

Este fasto fllia-sa na pelitiaa daa indnstriaaa • 
sapitaliataa allemlci, qna par «ala da Imalgra^ 
preaaram eriar aa Brasil novos meroados 
prednstos das auaa fabriaaa. 

Assim é, pois, qaa o maia falis eansarso da atr^ 
camatanaiaa depara aa nova preoidenta • ftirlaaa 
inisio da oreaçlo da um mundo-novo. 

A tarefa é doalumbranta a digna daa férea ia aa* 
taal prsaidonte.   Trinmphari a gloria. 

O falara raapaadari. 

Pi.onoo ■ SILTA. 

Dr. HUaa Ghavea 

Lê-as ns Thabor: 

«Deixou na segnnda-ítira  a adminisiraola ià 
provineia, o  dictineto  paulista dr. Elias Anteaio 

a as obotaaalas qna 

•SSira. «ris ■•• horo.   Oo raUgio. da Boti- 
r^!ÍSlí^íaíí,!»^ *J.Mo.a iaprooatCo lio ~**- 

K.. . .<. =^^t-TÍfc, g, pwiisiis, qaa c 

84 lhe reatava doixar-oo eacorregar para o lado 
d»Jardim, o qoo foi logo. 

Pondo oo pia no eht*. examinoa ia opalpadollao a 
fchtdars da parta o tontoo abril-a. 

Eatava fechada i chave. 
Pertanta, para aahir, aeria praoiao escalar o mar». 

coma para entrar. 
Correndo a mia pala porta, Raol oacontroa ono 

forras. 
—Deuo forrolhaot poaaao o moço. Brava I Oração 

a ctoa. alo padaria aarprokonder-mo. 
raaaaa-oa. 
—8o Solivosa voltar o oogriair-oo ooatra a sua 

parta, oaqoanta oa ootivor ii doatra, aaa > oahiral 
oa f inquiria ella do ai BMcma. B* praaioa toda pro- 
ver. 

Don a volta da jardim. 
Por tu di paqaoaa pavilhlo o mara bardava o 

eattMIoaiaaato da om aorcador da lenha. 
Tiasa-sa aa oambra pilhaa do lenho. 
—PoJarei psaosr par ahi, diaaa do si para oi o ax- 

eajragad" da *Mtrt< d« Joigay. 
^. maams tamfd íteovaa »"«•»« ooainha i* 11»- 

Mra do aa metro te altar*, qaa servia aa iaqiili- 
■« aatariar par» eriar onathoa. 

—Ahi eili, juitamonto, o qna an preeiiava, con- 
tinuou Doohemin. Se fir obrigado a fagir, hei 
de achar meio da aahir pelo estabelecimento do le- 
nha. 

Voltcu a procurar o embrulho de ferramenta que 
tinha deixado jonto ao primeiro muro, abrio-o, ap- 
proxlaOB-ao da porta da oaaa, tomou a alavanca o, 
na altura da fashadora, introdasio-a entre a porta 
o a hombrolra do p<dra. 

Empurrou com forço; ouvio-oe nm eatalo surde; 
a porta eedou. 

Doohemin apanhou a soa fsrrsmsnts, entrou no 
pavilhlo, tirou do bolao uma saixa de phoophorco 
do edra, acendeu nm o eoaoçon n oaa explorado in- 
terior. r 

Primeiramente entrou em nma peça onda havia 
malas foehsdao e oncordoadaa. j 

Bm cima do nm movei havia nm eastiçsl ssm va- 
is, qns alio acendeu. 

—O patife preparava-se pare fagir, iato coita aoo 
olhao I murmuron elle examinando aa ealxac, daa 
quaas algumas tinham latrolroa em lettrnc grandoo 
com oatao palavract Bcnxos-Aasass. Nlo havia tem- 
po a perder t Comtanto qoo oa nlo tenha qoo revie- 
tar toda isso para doacobrir oa papeis I Comecomoo 
pelaa msveic., 

Ae chavão cetavam nas feohadnraa do todac ao 
gavetas. 

A priaeira que Raul abrio od continha objectos 
som iaportancia para elle. 

Acsim foi cim a aogoada o a terceira. 
O moço p r a para ootra poça, onde ema aearo- 

tiria ahaaoo lha logo a attooçlo. 
—Ou on me engano moita, poncon olio. oo o qne 

cn procuro oati alli dentro. 
A oocrotiria eatava fechada a ohavo. 
Pela oagoada voa Raol sorvio-oe do aaa alavenca, 

cedondo a gaveta oom maia faailidada ainda do qoo 
» porta da pavilhla 

O que oacautrou logo  i  priaeira vieta foi corta 
3aaatidsda do notao do baacs o eortaxco de moedaa 

a caro. 
—Ah I ora abaatada cale soohar I diese Duchomin 

da ai para si, Paula Waraaat dava aer o banqueiro ' 
Mas ala é iooa qna on qoero. 

Abria ncaa ootra gavala 
Daa oartoiro o daoa maçoo da papal chamaram a 

oaa attaaçla. 
Raul azaaiaoa   rapidameato  o oantsida da car- 

tear» o via lago ao daaa iatraa onriqaoaidas par oilo 
aaoa a aacignatara falaa te aoo tio. 

—Alaai 1 afinal I aaraam alia oom am suspira 
te allivi». 

A'o totno catava aaacxa a conficaXa aooripta par 
Aaaala   o   onlrogoa   i   ar».    Daliaa,   aadista   da 

Apateron-aa daoaa aoafioab, MI* pw poder nb- 
tnhir a ma|a i 
o a 

Tereeiro papel,  aom o oello da republica halva- 
tica, attrahio-lho o ottençle. 

Ranl leu o soltou uma oxslamaçlo de trinmpho. 
Era uma oertidla do óbito. 
—O verdadeiro Paulo Harmant morreu em (iene 

bra, exclamou |ello, eis o qoo  vai oansar grande 
prazer ao meu protecter Eotovlo Gostei. 

Fechando, entlo, asses  papaia na carteira, met- 
ton esta nc belao do peito.  Os bolsos da trás do sen 
sobretudo receberam oa dono masaoo da papais. 

Nssss momento ehagou-iha soo envidoo o rodar 
de earreo qne pararam i porta  do jardim da 8oli- 
veaa. 

Levantou a cabaça e eseaton. 
Ouvio um murmúrio de veseo ao ma. 

1    Raul tomou a velo, voltou i primeira peça a ap- 
prozlmou-ae da porta eatraabarta. 

Uma ahavo dou volta an fechadura. 
—A porta oati  fsrrolbada  psr dsntro,   dicas, ao 

moemo tempo, nma vos. 
Segunda vos acarssssntoa : 
—Ha lus no interior do pavilhlo. 
Doohemin apagou, praaipiudamente, avela. 
-Entlo. salte o muro, ordonon tereeiro vos. 
O moço teve modo. 
—E" aqui meamo que qaorem entrar, murmurou 

elle. Qaom oori 1 Slo muitoo. Toda a rceiatencia 
aeria Inútil. Sa me oocentrom, octen perdido. Por- 
tanto, nlo mo hlo do encontrar. 

Sahindo do pavilhlo chegou ao logar onde havia 
a easinha do ocolhos, calteo noata o dahl na mura 
onde ficou com eo olhos fltoo  no jardim do Ovidia. 

Vio am homem oaoalar o muro da fronte, como 
elle o.havia feito meia hora antoc, dooeer, correr 
aa   forrolhoo o abrir a porta. 

Apparaooram entlo variao psoooas. allnmiadas pe- 
las lanternas emprootadao poloo cechoiroo doe car- 
res qoo ao tinham levado. 

Bra am4 vioita da policia. 
Raol slo teve noa cembra do dsvida a soca res- 

peita. 
Estcadoa-oo, entlo, ao alta da mara, e. retendo 

a reapiraçlo, evitando fasor o menor movimento 
que o podocao trabir, flooa i coproiU. 

-Abro a porta da pavilhlo, erdaaan om doe par- 
sanagona, que nlo era outro ecnlo o chofé da oegu- 
raaça. 

Um doo portadorco te lantoraaa fai aa aavilbla 
para ohsdaeer. 

—A pat» aott aborta, o foi farçado, dite* alia. 
B' par iooo que, ba poaao, havia Ias. 

A finto ds justiça entres. 
R«il pousou : 
—Vio pr>au>ar qaao f-fçon a parta o oa aoveie 

Vio çoraogair-aso.   B' proeica fsgir. 

Psshseo e Chaves, 
«Calealames aa difflsnldadss a os ODCtasalss cai 

encentra o primeira prosidsnts do uma aovnal. 
tuaçlo, om apear a valha a eolloaar aos lanrte 
vagos de gente de sua confiança o qne d iadinaa- 
savslpsra a sonsirvsçls s bem-estar do sen Mr- 
tido. f 

«D'sqni a gritaria, ss daigsstas a aa aalaMW 
renças slo mavitavsis. ^^ 

«Nlo obstante estos tropsços • sataa aaplahaa 
que so dlo om todas as provinolas o cr. dr* BUaa 
Chaves, na admioistraçlo passada, dciaou gravada 
o typo da magiotrade henaeta a honrado. 

« Fes jns a aosss estima a aa aassa rssMits. 
«Dassontontes compra ca hads havsr, >ar ana d 

impossivsl satisfsssr as  sxigsnsias sontrariss. 
«Sandamss a sr. dr. Eliao Chavão.» 

O ar. dr. delegado de policia enoerron, tor< 
ça-feira ultima, o inquérito sobra o asaasai- 
nato perpetrado em Agaa Branca, da que da- 
mos noticia, ha dias, e ordenoa a rei 
dos autos respectivos, depois de feito • i 
potente relatório, ao dr. juiz da direito do 
2* distrieto criminal. 

Partio, hontom, para a Água Branca, Éteà 
escolta de 12 praças da companhia de «aral- 
laria de linha, commandada pele alíérw 
Marcondes, afim de effeotaar a captara de 
criminoso Joaquim Gabriel Chaves, qae, ae« 
gnndo consta, continua a permanecer II'MM1« 
Ia localidade. 

4 

Nessa momento aaa vai gritou aa jardim 4o Ovidio : j—— — 
—O  ladrlo  fagio  por ama daa caai_ 

eorram no poeto de policia a ootaboloçam õ 
Doohemin, aterrado, nlo aavio mais anda. 
Vendo um mnro aa aua frente, ssbio por alia 

como um gato, ahogon ao alta, saltou a abafhate 
um grito da ddr, fleou eetaadido ao ohlo. 

O pi tinha batida am falaa, oahindo alto am — 
pateo calçado, havia loxaçla do toraosaUo. 

RapiJaasuto o soa ruite daiiaa-oa cahi 
tra   lado   da  aaro   ao  potoo vttinkc o 
prosarar saa sahite. 

A porta qaa tevs para a rua sstavn toshate 

Dushemin quis sa levantar. 
Nlo o eonssgsio. 
Uma dlr horrível paralyasva aa aaaa i 

tsa. 
—Qaa deigraço, marmnrcn  alia sem aalan. 

rei  forçado o  fleor aqui até —rnhtssr t Um 
sabs   ss  ais  vis dar bnsss sm todss ss J 
todoo oo patcoo da visinhança. 

O maço sorrsn so clhos aaa torno te oi. 
A fraca claridade da laa aa aaa daailaia. aa i 

eéo nublado, aoctrcu-lho muitoo carroa caAM 
doe om baixa da am tolhairo. 

—■atou am aaaa ds am alagader da ear 
elle da oi, para oi, a vaa tirar partido te i 
aa traase para aqai. 8e oa eansogair i" 
dsesss carroa, li fleorei até amaahooor. 

Fasondo  aa  sppslls i aua ssrsgoa, i 
sobre as mios sté o tolheiro,   a dsopsils _ 
vsl  tortura que sentis, Isvaateu-ao, ateis a i 
de um carro,   orguou-oo a, aam maia faraM. i 
sem sentidas ns ssssnto da sana. 

Na pavilhlo do Ovidio os homsns ds isatiaa mrm. 
saravam aem ardor. u     .--- ^^ 

-Nlo vieram aqui para fartar, diaaa te rsaaata 
o chefe da sogoraufa. aaatraute aa jiis iTiZà- 
tracçla  a oaro o as aotac do boaoo haa i vistaãa 
Cvota da aocrotiria   arroaboda, eajoo asvataa t^ 

• oetavoa abertas. " 
-Entlo  qoavii 

trsdo. 
. 7^™ " f^t^*, sajn axistoaste aa 
ds íolivaan ass fss entravar. 

—BOBO  hastsm   satla «aaaaa   te -*- 
jsis ;   tinha  ua ssaplisa aa 
r»w ;   o oooe esaptiaa, 
kasaar tada quoato s i issas soa 

—DovscorPanlaiarmaa»...'«• 
Io  Harmant.   lata   aiaraaaa s w 
soves...    Fsram a 
at:a oipodiçlo...    | 
shsgamss... Fagio 

a es 

l 

do os-   hir 
S|dosvtate 

IDtdiaha' 

qaa< 
aaUasal. hte te vigtar mas iMa^ 
ii rTritts-H». 



OORRIIO PAOU8TAWO-2.1 da Oalnbro d« in» 

svwn 
HrMldtuU, lo ir. dr. ClMiaBllBa d* Soou • CM- 

lr*. 
1'ruiuolar, • ir dr. Joié Jesigalm Cttrdaio d* Utl- 

lo^Jaatar. 
KMrltl. iaUnao, ir. J»êé Msrmr.  Ly na. 
KJBMIBQUU hualau • tribuasl «.m 40 «ri. ju- 

raduis 
F«l •■batttido • jalgamast* • pr*Mn« iatUa- 

r«do par daaaoau da prtmatori» poltliaa u Btroar- 
dlaa Qaairaa doa Santua, da t3 anaaa da nludo, aal- 
lairu, nataral da 1. Baraardo, aagaaiaata. 

A daaaaaia é baaaada na Atate da havar a dalla- 
quiiola, aa Dia daa Blllmoa diaa da Maio daata »u- 
■a, aa aa aitlo aa aatajla da 8. Baraardo aapan- 
aada ao ladlvldua Vlaanta Uoaraa, uaa aa aüaaa- 
qaaaaia daa offaaaaa falUaéra aa dia 27 de raferido 
aaa da Mala. 

Baaarragaa-ao da dafaxa do aaaaaada, qaaajary 
abaolfaa aaaaimaaanta, a adragada ar. dr. Laia da 
Olivaira Liaa a Vaaatnaallòii. 

Furaaiaa o jarr do «oataBfi, aa ara.: 
Joaé Tboadura Xariar Sobnaha 
Mmiiai do Naaaimaata Maraira 
Aatoaio Loaiadu Aatuna» 
Mijar Kirmioo Aatoaio da Campaa Penteado 
Krnaate Redrlgeaa ü.olart Pantaade 
Uoata»a (i. Plaabaak 
Aataaia Padre da Oliveira 
Piaaelaco Autoaíu Pedroaa 
Capitla Aatenia Joaqaim EataTto Ribaiiu 
Joaé Maria da SlWa Portilka 
MiouolJ. de Ollvaira Campo» Janiar 
Aaleala Jaaé da SiWelra Netta 
—Haja aari jnlgado o réo Jtaé Maraigiia, italia- 

no, prooanciad» por dalietoa do ferimoataa gravai. 

Foi dwigaado pelo sr. miaistro da fazen- 
da para auxiliar os trabalhos do seu gabine- 
te o 3* esoripturarlo do thesoaro nacional 
Álvaro Jorge Moreira^  

O crime da  limeira 

O delegado de polioia aentinúa a inqaarir toa- 
tamaahaa. 

Farani intímadoa para aarviram aomo peritaa o 
dr. Virgílio da Carvalho a o pharmaeentieo Antenie 
Angnato Batalho. 

Breve, daremoa aaa leitorea informac9aa minn- 
aloaaa «obra o horrível faato. 

«A preta fflra amaayada de egaal aurto aa diaaaaia 
o qoa via 

«No aato de aar praao. eataade aaompaahado de 
oaa fllha d» duae annua quOt aaguado pare««, ao- 
ahooia paraaaoraa do ariao, tentau molal-a. 

aUm aargauto du daataaameotu quo affeetouu a 
priato, raeciuneadoa da aentioallaa da eadéit quo 
tiveaaam tad» a aautella aom o praao qae ara um 
homum mia. 

« Naaaa ooiaiila, C»rn*irg moatrao ama faea qaa 
tinha aooau^tflda oaaultar  o» reviata o diaaat 

«—8r aargoota, pague aita ftaa para a aaahor 
nta diier qaa aoa máu houiaoi... 

«O targoato apraaaou-aa a aatrur na priiSo pars 
lamar avuta da («aa, maa qui.uij ia u unlrar « en ■ 
minaaa dan troa profaadaa golpea ao v miro, mor- 
reodo iaaUntautfamaLla. 

«Maria é nataral de Mogy-mirim. Vlvia.em eem- 
panhia de aaa mie, na faianda da ar. Amanalo 
Boono1 

« José Carneiro era amaxiado ha ana doía annoa 
aom a aBa de Maria; daaaaa relaiSaa naasSra ama 
fllha. 

« Caatigoa «ate a muç* par eata Dlujqaarar ir para 
a eompanhia da mBe em M<>g)r-gaaaan. Allnul, alia 

■ prrmottera ir; algnna empragailes da faianda ou vi- 
ram a orpbS d)M( : 

—Nio me mata, qae ea farei todas saaa vanta- 
dea. 

«íPoaeo dapoia aavia-aa a detonaçdodo tire e Car- 
neiro qae aahia de dentro da aaaa da adminiatravlu 
dliia ao sr. Baeno qae M^ria se snieiil&ra «om um 
tiro. 

«Na varanda densa aasa, onde se daolo ataaaainata, 
havia ama banaa da engommar, varias peçan pelo 
«hlo e auüra ama aadeira, longa do eadavar, uma 
garrasha Lafoaaheaz do doaa íáUUS, um das qaaea 
aarrogudo, aendo eerta que oa «Boa eilavum no pri- 
meiro dsaeanso. 

Iate provava qoa Maria nBo te aaitidira, poia que 
depoie da morta nato podia pôr a arma no desaan- 
flo... 

O tiro foi dada, do ulttr, onlrando a bala jonlo á 
olavieala. 

O ar. Amanaio Uauao, du uatafBo da Resaea, fsi 
quem telographon do sutoridadoa de Mog;-mirim, 
diieodo-ltaea qoa prandostüm Carneiro porqao alle| 
era eriminoae. ,, -   ' 

Oeadaver   de Maria bavia »M>«r1i-íerrado'n
,ouí 

eampo e»mo auiaida ; saboqiv.     éll, trula-se 
de o fxh0mar_para oyptar ^ t,gr[ila. 

.<i ■i.j'.iiw'i ,1 1 iM.m-ffggag 

Pedem nos a publicação do seguinte : 
« Interesse Italianos.—-O sr. F. Turj^ 

redaotor do II Garibaldi e Veiga [J^o 
advogado da colônia, pedem para^^ntr ègues 
aos srs. Guilherme de Andrj^ pa'ulo Bitten- 
court, Alberto BorJ^dog 08 donativos 
angariados por ^r808 oaTaiheiros aflm de 
serem entr|j[es ^ Ti0tima8 do desastre   do 

Oexm. ar. prealdenteda província 

Cenfarme natisiamoa, ehegou, ante-hontem, a 
•apitai, e aza. ar. ooaielhoiro Jato Alfredo, proee- 
dente de Santos, para onda partira aeoapanhado 
paios srs. Baldaiao Coelho, easratario do governo, 
Viseende da Nioaa, drs. Ignaaio Coehrane, J0B0 
Mondes a Passos Miranda. 

Na esta«io da Santoa ashavsm-so postadas uma 
gaarda da honra, banda da muaiea • oaperavaa s. oxe. 
aa auetoridadea loesas, o diraaterio a diversos mem- 
broa do  partida  «enaervador  a grande numera de 

aeatar á Sabliaa Porta un-a nata aalloetlva, qna 
o.li tendo redigida pai ■ «anda Oortl, embaixador 
it. Iiaae. 

Aionaalha.alia á 1'orU qu« roeouke^» a at.ilo du 
Kuuielia aom a Bulgária, e eeereaeeota que nBo fará 
uenhuma ootra vldtivBe da tratado de Barlluii 

Paais, 14 de Outubro.—Lord Lyana, Otubaix. tor 
brluamee, o a >rr. Fruy .i: ut, t-ii ■ 4. ■ I^K 1 « ou .» 
aalrangoiroa, ahegeraiu a um mô ■ 1 nur a noilo 
da ^ircaador doa aaaa ro^paolivoa goverao, aujam 
qoaaa foram aa oaaarroDaiaa. qua ao dareu. n.a oa 
Udai balkkbiaoa, Tem ■■ í* •■' i p'' bue a nBu 
intervunvSu. 

1 Aiciz, 14.—Aeredita-ko qux «Bi iuuvii voii us 
himtilidudua, poia nem u Un.oiu uc.m a Surviu fuaeai 
eauo dou eoniiolhua qoa ao lliea aiio, a iaiiatoi.» em 
uxigir »oui|-"« 'vi"" 

MAURID, 14. —Üll-MO   .jitia. ,1   .   I.L . quu    .   AI n. . 
ohu raeonb ao a .aji:;. ...u da lllil do Ya,) a qv a 
Uaapaoha tnaodu á Allaaiuvhu t, liburdi.i.o do v.oi- 
mereie naa iguaH <:HS Ourl' .tv>, a bsm "iia.ui u dl* 
reito da fanUr eataçfiau de *ai vSi > M umu Uao ..>.^.>- 

MARBBI.HA, 11,~A . aetoridad^d i^aniaipaaa pro- 
pniaruoi qauaa peja ao govuit. < qae oa prir/. . da 
Orleana aejom n uh: ■ d^ Prar.;-, o quu ao tinsU 
dera tomo a'imn do altn trai^Bo, pBBivel «ou a mu 
te, qualquer tantativu qou fa^aiu pura reatBbiiio««r 
a monarahia, 

VlBNNA. 14 - -A Serviu ?aaolvnu aBo ua»Jtur !■ in • 
limafBo da Tur iiu uem a roa» u^áo daa potauous. 
o mantém a attiluda nmu-.i'. ..J eoia toda u aaa 
exereitu om Ió de guorru. 

Brruta 

. : N'< notleia que, aob a «plgraphs Processo Pinto, 
publieamua hootem, em voi da dr. juiz municipal 
da aomarsa, laiu-ae dr Juiz de   direito du oomurea. 

H.nrado eom?rS5e-ns>Ve 

GAMARA MUNICIPAL 
SKSSAÜ  KXTKAORÜINARIA   DK   19 l)li 

OUTUBIKJ   Dtí 1885 

Pretidisncia do   sr,   dr.   Antonto FitUo do 
Rego Freitas 

. Jatáacrlpç&o — Paonessa 

156$000 

8. «xe. foi entBo alvo da ama brilhante manifea- 
taglo a legeia da earro, sendo aaoapsnhade peles 
•avalheiros sapra referidos, a preeedido da banda 
da masiea, para o prédio em qaa resida o nosss 
amigo o sr. eammendader Alfaya, qae offoreeeo a 
a. oxe. um laate almoge. 

Ba frente áqnelle prédio aehava-sa a eompanhia 
da aprendiiee marinheiros qna (ez as devidas een- 
tlaanelaa. 

8. «xe. dirigiu-se depois i essa da sr. major Zany 
aftm de eneontrar «o eem o sr. deeambargador La- 
■ana qaa lá oatava, a ao regressar visitou a alfan- 
daga, pertarronde ae prineipaea reparti«Sea de adi- 
fleio, a vieiteu tambaa a eompanhia de aprendisee 
marinheiros a a eapitaniado porte, onde demoron-se 
algum tampe. 

A's 3 da tarda s. sxe. dirigiu-se para a estagio 
aflm de tomar o trem daa 3 40 qae partia para a e*~ 

pitai. __^—^^^ 

Está publicado o n. 5 Jo Domingo, de S. 
João d'El Rei. 

ÜLaaaaalnato 

Foram assassiaadss, na nonte de 18 do oorrente, 
em Maeeaa. JoBe Baptiata de Lima a sua smaaia, 
aa própria saaa de sue resideneia, no sen eetsbe- 
iMimenta rural. 

Attribae-se a anatona do assassinato i um eo- 
lono qaa havia sido eaatigado a ehioote, na veapera 
pala viatima, aarvindo-ee o erimiaoao de nm ma- 
•hade para perpetrar o deliete. 

Segundo ama earta qna reeebemee de Casa Bran- 
as, relatando aqaalla triate eaoeaaee, J0B0 Baptiata 
da Liaa é a mesma individao qaa, por oaeasils da 
aaseafio do partida liberal ao podar, eapitaneanda 
nm grapo da aapangas, arrebatou a ama quando sa 
preeediam as aiaipBaa, paio qaa racebeo tire da er- 
ma da foge qna faria-o levemente. 

BaCaaa Branaa oltimameuta foi elle dennn- 
aiade par haver aaetigado e maltratado am oolono 
• a reapeotiva família. 

Agaardamoa permenarea e de tad» deramoa eanta 
aaeleiterea.   

O orlme  de Campinas 

O Correio assegura que o réo José Pinto 
de Almeida Júnior não entrará em julga- 
mento na presente sessão de jnrj, que se 
installon hontem em Campinas. 

Diz a mesma folha que os advogados da 
defesa reqnereram quu fossem inqaeridas di- 
versa* testemunhas de fora da cidade, ao 
que despachou o juiz preparador o seguinte ; 

—Km, sem prejuízo do julgamento. 
Se odr. juiz de direito, que tem de presi- 

dir o tribunal, entender que o processo está 
legalmente preparado e apresental-o ao 
iwy, para julgamento, os advogados da de- 
fesa reqaererfo perante o tribunal o adia- 
BMnto. 

■•inato e auicldio 

dántia leaebiJu .    . 
Keoebida de ar. J. P. da Veiga Filho, ad- 

vogado da Culonia Itullau', produato do 
uma tiubaanpcão angariadj polo uieamo 
«enbor ...........     70Í000 

Um auenyma         1*0UÜ 
Kaatalring        &$O0U 

Leaea aa Corra»» de Campina»: 
«Mala aa eriaa herrereeo I 
da 13 de aerreata aotieiamoa qae oaa arphl 

da aoae Maria, reeideate aa fasaada do ar. Aaaa- 
aia girar, aaaiaipio da Mogf-airla, tatellada de 
Jaaé Caraeire da Silva, aa havia aaieideda. 

ejegaada aa iaf«raat««a qae eaUU ebtiveaoa, a 
ar*U paaara terae á vida ea raaio da aehar-ae 
grávida • ala podar reaiatir á sus vargaaha. 

aDoia diaa dapoia tivaaoo eesheaiBoato da aaa 
oatra vareta Diaa-aa aaa a iaditaaa orphl sabati- 
taira aa» ala aa eoaaabiaata 00a a tutor Jeed Cor- 

da  Silva e qaa aato, por eiaaae. 

«Aa   BOtieiaa  da Carreio d* Campmat asioearea 
daa aataridadoe de Magr-airia a ■eeiiiaria attaa- 
fSa • hsaisa » tardo o aaeaa «eti.o oarraapoadoBto 

iapartaateo poraoao- 
1 ariss tasasaa 

qaa priieioa s poliaia do 
_ t\m iéííim da aarta da *f pU Maria Claa- 

MIB Hlva, faaaltoa aaa a leagrataia Ara aoaaa- 
lãã» íf'm SS3 sscsí» -'••* Caiaairo da Silvo- 
«EaSivârifeada qaa a alIadUa Caraoiro doflará- 

ra a iaditaaa orpU a a aaaaaeiadra por eiaaa. 
rterir*- aa deaiarn^aa da aaa preta, aaarars do 
Tto «eaaada, Owaair». dopote da havar oapaa- 

1 a di» a rietiaa.   ia 5 » haraa da 
t daa lha aa tiro da garraah a, aau 

Seguio pura a Serra Negra a immigraute 
Maria Pacheoa que tuede 1, 5 de altura. 

£' natural da ilha de S. Miguel, lugar da 
povoaçao, e conta 45 annos de (.dado. 

Cholera morbus 

A logaçBu imperial da Brazil em Londres dirigio, 
em 21 do p.isaad;;, ao ar. mimatro do imporia, o 
seguinte «ffieio: 

« Illm. e exm. er.—Tooho a honra da eonflrmar 
a reapoata telegraphiaa que dirigi henlem a v. ax 
noa atguintaa termua:«Não ha elolsra, Ingla- 
terra  » 

« Com exeepfBo do oaao qao na deu em Cardiff nu 
dia 4 do oorrente, e do qual já v. ex. foi informado 
pelo nosso «anaal geral om Liverpool, nada mais 
consta a essa reapaito. 

« Se me eonatir haverem oso^rrido novos OUSJS da 
cholera, apreasar-me-hsi om eommanisal-o a v ex. 
pelo telsgrapho. Duas guarde a v. ex.—Illm. e exm. 
sr. canaelheiro BarSa do Mamoré. ministro e seera- 
tario de estado dos negoeios do imperic.—Barão de 
Penedo,» m 

De arozador Parmhyba foi mandado retirar o ea- 
nbãe de «ulib.-e 32, mautado um rjdiaio, e substi- 
tair oa doua de eulibra 9 por oalroa dom do «alibte 
32 ; mandon-se aaia montar no «astello doas ea- 
nhiSaa de tiro rápido d* sulibro 37m/m e no tomba- 
dilho doas metralhadoraa da ealibre 25I°/m. 

- mu 
Da Gazeta de Noticias : 
« Sabemos que por iniciativa da Serenís- 

sima Princeza Imperial vai ser organisado 
om concerto, cujo producto será entregue ao 
maestro Carlos Gomes, para concluir a sua 
nova opera—O escravo. » 

DECRETO N. 9505-DE 12 DE OUTUBRO DE 1885 

Dselara eadeea   a eonaaaalo  feita pela deereto 
n. 8123 do 28 de Maio de 1881 

Consideraado que a Cúmpaobia «San Paulo Cen- 
tral Sogar Fastcrjr ef Braiil, Liiuitad», eaneeasio- 
naria, pelo deereto n. 8123 da 28 de Maio da 1881, 
de garantia da juros de 7 9^ ae anuo «obra o a»pi- 
tal da 500:000$, porá a oaiabalaeimento do um en- 
genha eentral, destinado ao f>briaa da assaair do 
saaaa, uo muniaipie de 8. JoSo do Capivary, pro- 
vlneia de S. Paula, nBo se habilitsa psia exaroer 
aeaa fuuações dentro doa prazos flxadoa : Hei por 
bem, aa eonfarmidade do g '4° de art. 25 d» regula- 
mento approvado pelo dserels n. 8357 ue 24 de Da- 
zembro de 1Ô81, deolarar eadooa a mesaa eon- 
eessBo. 

Antônio da Silva Prado, do meu eoaaslho, minia- 
tio o seerelaria de estuda dos negoeios da agrieul- 
tnra, aommareia e obraa poblieta, assim o tenha en- 
tendido o fava axesatar. PaUeio do Rio da Janeiro, 
em 12 de Outubro de 1885, 64° da ladopondeneia o 
de Império. 

Com a rabriea de Soa Magastade o Imperador.— 
Antônio da Silva Prado. 

Prorogou-se por três mezes, com o orde- 
nado que lhe competir, a licença ultimamente 
concedida ao bacharel Pedro de Àthayde Lo- 
bo Moscoso, juiz municipal e de orphSos do 
termo de Queluz, na província de S. Pauio, 
para tratar de sua sajubi. 

Foi designado o dia 30 de Novombro pró- 
ximo  para se proceder na província do Rio 
de Janeiro as eleiçdes para  deputados pro 
vinciaes. 

a. exo.   o sr. proai- 
dentgB proviB(iU| reulisju, anto-hontem o Orupo 

Dramático Infantil o  seu annuncUdo (UJOOII. ulo. 
A oonearrenoia   foi regalar o os   peqaeaoa artir- 

tas fizeram jus aos appii<.nsa3 quu reeoberam. 
Em   om  doa  intorvallos   foi exesotada  pula or- 

ohestra amn WíUU, de b ilu  effaitu, eamposiçSo do 
talentoso eoadumio» o ar, G^mes Cardim. sr. 

Chegou a esta cidadf, acompanhado Je sua 
cxma. família, achando-se hospedado no 
Grande Hotul, o sr. barão  do   Flamougo. 

S. ex. pretoudu demorar-âe na capital al- 
guns dias. 

Xliesourai-iu de Fazenda 

IISQUXUIMKNTOS DESPACHADOS 

Dia 22 de Oulub/o 

Da Jofio Felinto Tourinho de Oliveira—Ao sr. 
«ollester de Campinog paru mf.irttiBr. 

Da Joaé M.riu da Albaqueiqaa Blsem—Aguarde 
qae o thesoaro nacionHl tome eonhecimeuto do 
termo do proragafSo. 

De Dsolindu Maria da Giaaaiç-ío —Haja vista c 
sr. dr. proeurador flssul. 

Da Antônio Joaqaim Monteiro.—Informo a eon- 
tadoria. 

PROCESSO   JPINTO 

Tendo apenas comparecido 34 jurados, não 
houve, hontem, sessão no jury de Campinas. 

Oaesadoa a m. Paulo 

Aehaas~sa bcspodadon n. Hotel do Franga, «hng>- 
des hontem, os srs.: 

Jstá Joaqaim Rodrigres de Castro 
Franaissa Alves Cardoiu 
B. 8. Carmo 
Eagenio Joly 
Guotevo Lopes da Silva 
Arlinde Braja 
Dr. Grogorio Ccata 
Dimifio da Costa C'itnurgo 
JsSo Franaisao Ria   Dutra e famili>t 
Coronel José Fen.-ira da Figuaiiedo 
Antoniu Damiuguas de Sampaio 
José Carlos Vieira Ferros Júnior 
LUddphu José Vieira Ferraz 
Dr. Vistur Mayer o familia 
Naster de Si e Süva. 

Loteria da Babla 

Extrsbida hontem : 

»00:OOOd 
20704 

■40:000.3 

31852 

«OiOOOò 
28 

lOtOOOJ 
20182 

UtOOOS 
18385 

StOOOJ 
2451   13835 15494   15505    16449 

27278   34257 

1:0003 

24268 24557 

189     4397 
10071   10497 
18871   19668 

4627     6362     6303 
10800    l<f322    13623 
22315   25113   28435 

33806   39833 

7260 
17695 
31632 

8320 
18467 
31890 

(Talsgrauma reesbido pela aaaa   Dolivaoa Nanes, 
qae vendou os ns, 34257 e 10497.) 

Occurrenclaa  pollciaea 

su 21 ca OUTUBBO 

A' eatíçBo eentral foramreealhidoeSeverino For 
relra da Mattae,   por   vagabundo a larapie; Maria 
Rita e MaVia Oertudee da   AaanaeiatBo, por ebrias 
a vag  V-jr. 'aa. 

—SiaS^ula Iphig.nír. fci (.risa   Cv^-ian'! Lee' 
Jer ter dada de ehieote em José de Mattee, filho de 
alodaMatlae, aarad^r i rua Flureaaio d) Abrao; 

soada salta logo depoie de haver prsetada flioça 
proviearla. 

Paio gaarda o 124 foi eammaaieada i eataçlo 
eeatral qae ente-hantam, íi 11 da aoate, ouvira a 
datoaafio da aa tire, partida das imraedia{3ee da 
ladeira da Cerao.    ^^^^^ 

Falleeeu ante-hontem, na corte, de uma 
lesão do coração, D. Frei José da Purificação 
Franco. 

O floado foi abbade geral do convento de 
S. Bento, e ha mnitoe annoa exerceu o car- 
go de viee-reitor do oollegio   de D. Pedro II. 

Noticlaa da Buropa 

Eztrahiasa da SiyU, da Moatavidée, *« «gaia- 
tas taiegnaaas : 

Lonsaaa. 13 d» Oatabrs.—Dit o aorrefipaadaata 
de Sundsrt, aa Borna, qao a AUoaaaha, aaa ap. 
pr«va«Zn d« Rfaia, da ADStria o da laçl'. terra, pr«- 
p4s aai «la;B- para a qaaatl* da Õr.aat*. «ojat 
boaav ti» : !•. seria repallidae aa pretaa><aa da 
GrM.» a da Sérvia; »*. >«aaaalhar-aa-ha < Tarqeia 
qaa «oatioao ea aaaa prap^nUvoo ailitarea porá a 
enoa do itxatirea a Grtota o a Sorvia aaa aaaa pro- 
liatJBB; 3*. aarí raaeaheeida a aaUo da Balgaria 
a da ftasaolia. a 

Piiai IT-. 14 da Oatahva.—Na aaaMfeaaie 
a qcaalfa ia RiasHa aaaMaaa-e* aa apva- 

Eleição Provincial 
O* nlsitrleto 

YPORANGA 

Ridrgo Silva 
O   Fraga Filho 

RESUMO 

Rodrigo Silva 
r.«sdid* Rodrlgaae 
Evariata Croz 
O. Brsga Pilho 
Haariqoe Parehat 

18 
12 

427 
204 
66 
47 
28 

Caixa Elr-onoanlca 
•«»«M-OITO 

e Monta   de 

• aa liaeata de aat»- a-t'-» '•'• o eefa<a<e i 

.•;     socnataraa 

32 estnaae do dopooit « 
12 retira J>s t» ditaa   . 

■orra aa aoaaoaa* 

1   atapraotiara sobra   penhoreo 

1:406*000 
1:006#775 

isetooo 

•A   I   I. ri«f %   HORA. 

-es»©», hoctem, ás 9 da noite, i capi- 
tal, aeaeolta de earallaria qae havia partido 
para Agaa Braaea, aflm da effâetaar a cap- 
tara do eriaiooaa de morta Chaves, que, da- 
da a kvm. tã» Cai aMoatrado. 

Aos desuuove du Outubro de mil oítocun- 
tos u oitenta e cinco nesta imperial cidade 
deS. Paulo, no pago da Ansembléa Provin- 
cial, por so achar oooupadu com os traba- 
lhos do jury a sala da câmara muuíuípal, 
cúmparoonram os HTS. vureadurus li, K" Frel- 
Us, fUbdiro do Lima, Araújo Costa, Luiz 
Furroira, Níuoláu Baruel, Lopos do Oliveira, 
Dutra Rodriguus, Nícoláu Quuíroz, Cantinho 
Sobríalio u Oabríei Fraazuu couvooados pelo 
sr. presíduuto da câmara para a presunto ses- 
são extraordinária afim du dar juramento e 
podso ao (ixm. sr. cousulheiro João Alfredo 
oorrêadu Oliveira do cargo de presidente 
dusta província ; tjndo participado não poder 
comparecer por íucommodo du saúde o sr. 
Aquilíno <io Amaral. 

A uma hora da tarde compareceu s. ex. o 
sr. conselheiro João Alfredo Corrêa de Oli- 
veira acompanhado do exm. sr. dr. Elias 
Antônio Pacheco e Chaves vice-presidente 
desta província, que foram recebidos na ante 
sala pula commissSo composta dos srs. vere>>- 
dores Araújo Cos^ff&^i^irulJr^Dntra 
tiodi^,^ que os acompanhou até o logar 
iTTlhes era destinado. 

Km seguiúa foi apresentada a carta impe- 
rial da nomeação de s. ex. para o cargo de 
presidente desta província, datada de HO de 
Agobto do corretito anuo, a qual depois de li- 
da foi por s. ex. prestado o juramento com 
as formalidades do estylo, tomando posse do 
referido cargo. 

Concluída esta solemnidado e assígnado o 
termo de juraiuento por s. s. exas. pelo exm. 
sr. dr. Elíus Antônio Pacheco e Chaves vi- 
ce-pruslduute desta proviiicío e pela câmara 
municipal, retirarum-se s. s^exas. acompa- 
nhados pela me.sma coiumísâão que os havia 
recebido e levautou-üe a sessão. 

E para constar se lavrou a presente acta. 
Eu Antônio Joaquim da Costa Guimarães a 

escrevi. 

Com qualquer outro, da «araotar raspai- 
la vul do partido liberal, cuao por exemplo 
o exm. sr. Visconde de MAeira Lima—-se 
subscrever o seu artigo, eu cauutirei o pro- 
varei quem é qua falia—a vodade. 

Ainda digo mais : floarei tkneioao e terei 
como verdade, si elle disser q\o na eleição 
de 16 de Outubro, houvera \>i ssão de nossa 
partu ou que qualquer desses i dadtos, men- 
cionados um o artigo do sr. 1 eophilo, não 
votaram por podido ou  influon ia nossa. 

Pouco custa : obtenham íssoao sr. Viaoou- 
de. 1 

Quaiitu as/Uítas de que ialio sr. Thuo- 
ptúlo, em suu artigo, não stii ef em posso sa- 
bor a que ou a quem se refera 

Não sou pretendente a cousal^lgnma do 
governo; nunca tive e, esperowm Deus, 
nunca terei negócios com o «ovem: 

E' naturalmente engano de oileruço :— 
Uso deve-se referir á aquelles quJ recebem 
(sendo deputado provinoiaU dinfiro para 
entradas, casa de cadôas etc. eteiomo pro- 
curadores dos encarregados de Aes obras, e 
ficam-se com as quantias reoeidas. 

Esse ou esses ó que precisar de fatias ou 
podem su encommodar, porquf lhes foge a 
oceasião do leval-as a booca. 

Lorena, 20 de Outubro de $85. 
A. RODRIUDES  ÜK AziíVKÜ 

LorenaJ" 

l^IRA. 

MVim 
Paris, %0 de Outubro. 

Tendei ei niinistroo do onma>nriia o da sgrianl- 
lora iiiilo darrat>.don m..; aluiySea .iu« sa effaatuarua 
ultimcmetila, umtiss padirum damiasSo de aea 
aargo 

Lioudres, »<» de Outubro. 

O colora ; du Rainha Viatoria envioo ao Rai da 
Biru u.nui vaultim tum intimaodo-opara que eesse 
de fauKtilis^r o go»orno icgUz, na pessoa de sãos 
subdites alli. 

.Paris, »I de Outubro. 

As camarun estBo aonvoaadas, em SOIKSO extra- 
ordinária, pura o dia 10 de Novombra próximo. 

Druxellas, ftl de Outubro. 

ApriB«U'/.v, Carlota, viava do Imperador Maximi- 
liabo, esti gravemente doeato. 

(Agencia Hovat.) 

mm mm 
Lorena 

Vejo no Diário Liberal de hoje, um aran- 
zel do sr. Theophilo Braga, em que entre 
muitas outras invurdades, diz não achar en- 
tre os caracteres respeitáveis do partido con- 
servador de Lorena, quem possa tomar a res- 
ponsabilidade do telegramma em contrario ao 
seu, salvo se estiver soffrendo do cérebro. 

Pois bem : quem passou o telegramma a 
s. exc. o sr. dr. Elias Chaves, declarando 
ser falso o que dizia o do sr. Theophilo, fui 
en—elle e todos o sabem —e tomo a inteira 
rasponsabílidade do que disse. 

Achava-me em a sala da câmara, por oc- 
easião da eleição do dia 15 do corrente, 
quando me fora apresentado o Diário Liberal 
com o telegramma desse senhor. 

Causando geral indignação uma tal falsi- 
dade, fui immodíatamente a estação dizer a 
s. exc. o que todos pensavam a respeito 
d'elle—; acrescentando, e isso não foi publi- 
cado : O sr. Theophilo è qae tem ameaçado 
aos professores d', (n'Assembléa) supprimir- 
Ihes as cadeiras, se não votarem nelle; e estou 
prompto a provar. 

Agora, si esse senhor achar em Lorena, 
quem declaie que o meu caracter, probidade 
e passado não me dão o direito de ser acre* 
ditado ou de collocar-me entre os caracteres 
respeitáveis do meu partido, de bom grado 
aceitarei o diagnostico de soffrimento do cé- 
rebro, quodá a.quem informara ao Correio 
Paulistano ; mas emquanto isso se não der, 
provoco-o, empraao-o a provar o que disse 
em telegrauma ou em seu artigo, com refe- 
rencia aos cidadãos que votaram com o par- 
tido conservador ou deixaram de votar com 
o liberal, sob pena, si o não fizer, de ser 
tido e havido como um mizeravel mentiroso. 

Os cidadãos a quum elle se refere ainda 
estão vivos e em sen perfeito juízo : não se- 
rei eu quem os defenda da injuria, que lhea 
fora irrogada ; elles que lhe dêem a res- 
posta, se não acharem que ella 6 baixa de- 
mais, para que se a considere. 

Felizmente os conservadores de Lorena, 
não 3 lo da escola desse senhor, que durante 
a situação liberal, julgando ter o rei na 
barriga, acreditava todo possível; ameaçava 
a todo o mando, e pelo terror obtivera mui- 
tos votos conservadores.—Sirva entre outros 
de exemplo—Leopoldo de Camargo e Jorge 
de Lorfaa. 

Este ultimo, além de lhe dar o voto em 
uma eleição, deíx.n de votar em oatra no dr. 
Jos* Luiz, e apezar disso, como era o anico 
professor conservador que existia—-foi-lhe 
traiçoeiramente suppriraiHa a cadeira ficando 
wm píoe sem me-.- do vida por algum te*"- 
po. 

Com o sr. Theophilo eu não discuto : não 
* homem tério e nem ma merece eonsidera» 
Çlo : demais, nem vs pôde ijM^ir eoa quem 
passa telegraamas, cn escnrve aranzeis que 
alo exprime» a verdade e eontíaaa a dlsar 
qae oa paaaari, eoaoreeva» eleitoral e só 
para 

' Vergüatu-^d.rWJ:- 4rafi&opliilo : si o tanente- 
íoromi Clcmentino, dr. Villsça a entres liboraas 
qaa não aompr.roa ;r .m a» urnas- : ei o dr. José Vi- 
sente qaa pr. foro vetar em branos a dar-lhe o vota, 
tambam assim proeederam eoagldoa oo atooeçadoa 
poias eouBOrvadarva, (amo os are Mamede de Cam- 
pos a l'edro Pereira ou si pela antipathia qaa taem 
«o eaadidato I 

Espera resposta o 
Gata capão. 

Notu-na muitas vezis, nas eraanpje pallidas a 
dolieaiU'.', rabor o or atas sobra as palpebrasdaeha» 
ç-Su do nariz, angorgit^monto das gluadalaa da 
pouooçj, iur>nifeslBç8as eutss, que nnnaneiBs o lym» 
phutiamo. Afim du fuzor parar a aua mareha, os 
mtdica aejinsalhBo os iodnrutts a ae preparafOsa 
antisourbalieaa, preferindo a tndaa o «Xarope da 
RábBo iodado > do Giimault e O. 

Preparada a frio e eonservando por isso todas 
aasaaa pr.ipiiedudoa, é o uuiso que tom mereeida a 
ooiifUnça do pobliea e dos homens da seleneia, qaa 
o emprng^u ha mais de vinte " eino» annoi, ala só 
por causa des seus beneflooi effaitos, mas também 
pelo siu rabâr agradava! e a fae lidada Ssm qna é 
digoiido, sam fatigar o estômago. 

Capital de S. Paulo 
Illm. er. JeSe J. R. da Bsesbar. 

Siffr. n.ío ha quusi um anno de inesmmedea da 
palio e dsp«ia da osar de varies remédios sem pro- 
veito algum, resolvi a fazer uao de seu preparada 
«Atauba do Sabyra » por aenselho da nm amiga a 
lendo uai renultade tBo satisfastario, qae somente 
aom «em fraasos fiquei eompletamanta aBo. 

A invonfBo da v. s. é espeeifiea, podendo garantir 
a tados que S;>ffrem a «ara completa asm tBo mara- 
vilhiaa dassobarta qua faz honra a aea enstar. Qeei- 
ra aceitar os protoatoa da gratidão do 

De v. a. att.o am • er • 
ANTôNIO AUOUSTO Riaatao. 

Roa do Bnz n. 68 
S. P.ialu, 28 le 8etaxibr« do 1885. 80—18 

S. PAULO 
M. Villar, ex-contra-mestre da antiga oaaa 

Raunier & Cabral, mudou a sua offlcína da 
alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento, baixos do Grande Hotel. 

3i 

Descoberta prussiana 
Uniso o verdadeiro espeeiãso spprovada pala 

exüia. Junta de Hygieno, é o verdadeiro—Pós Anti- 
homarrhoidurios do dr. C. Pleisehemann preparada 
polo abaixo jiaigjade. Esta espeeifies é ei aaatra 
hemsrrhBidas o oão é psnaaêa, e alo deva ser aoa- 
faadido asm o Anti-hemorrheidario de Lenga-Vitda 
qae soa autor diz aspocifiso (para illasle) e aa 
mesmo teupo inaalea para enfermidade da outra 
«ngam... O auator diz qua é bem dosado, a ea creio 
bem lembradc—pare o eommareio—na caia rfat 
sr». Mello & Comp., Largo do Rosário H. 2.—Laio 
Luiz CARLOS DB AURUDA HBNOBS. 

O LKGITIMO 
Vunde-an naa «asas de Lebre, Irmão & Mello. 

Bernardo Oirrêa da Silva Sampaio ; em Taabaté. 
ns pharisacia da Caries Adelte; am Boteeatú, na 
loja do Cardoso o Alfredo ; Osne-Corregoe, Diega 
Mendes ; Ssates, Ferreira de Sonsa & Peixoto ; Ri- 
de Janeiro, Silva, Qtaes é Oomp. -   60—37 

Descoberta   Paulistana 
Uulco   enpeolflco   contra 

liemorrbolda» 

haaorrhoidal de Longa Vida-é empregado por daa- 
tes «om o mais feliz ezito a azplaadíde resaltado 
na tratamsnta das heaarrhaidaa tanta andas aaíaõ 
ehronleas. 

B* am remodia infallival para regalariaar a 
amostraado e earar as flftrea braneaa, generrhéaa 
reevntea e antiga*, eatarra da bexiga aa vaaiaaL 
■Réstia de flnght, Nephrito albamiíosa ea alba- 

E1 am prednete delieade a rigorosamente dosado 
e fabnaado pele autor  da Ataúba  da Sabvra s ra- 

ss?y?SSí?' "• Br"i, •"B"'" • «w'— 
le^Tga'Vidl1:'iVÍS. Pr*d',t0 -«-'"-«WW 

Dopositarios geraos pSri»t«doe imparia  aa srs. 
Mell. * Camp., Urge de  Rosário m. Y. Í.PaaÚ. 

100-78 

IDITAB 
O doutor Carlos Speridilo de Mello e Ifattow 

juiz de direito do !• districto criminal da 
imperial ei lade de S. Paulo na forma da 
lei, etc. 

Faço saber a todos os interessadoa que doa 
processos do prova do renda para eleitor re- 
querido por Antônio João Martins de Arauie 
e José Antônio Correia en proferi a sentenèa 
do theor seguinte :-Julgo provado ter o rV 
querente renda legal para ser eleitor, patru 
pelo mOTmo as castas e ontregue-se-lhe estaa 
auto, S Paulo 22 de Outubro de iSãs. 
Carlos Spendião de Mello eMattos.-E nan 
constar mandei publicar este. S. Pau oVí» 
de Outubro de 1885. Eu J. M. de Olive n 
ajudante juramentado o escrevi, g ou Antol 
mo de Marcareuha, Oamello Júnior, escrivão 
interino que o subrerevi. «"«"▼■o 

Carlos Speridião Je Vella , Mattos 

Odr. C*r\o»  Speridião de Mello a Matt/w. 
J.U de direito do U diXicto ' **'' 
da ispenaí ctdsdedo S. Paalo. 
d* lei etc. 

imiaíl Ja 
n» forasa 

-**•** » t^os oe interessadoa qae, no 
PI^fT de V0rã ** reod* P«^  eleitor, ra- 
quer.do p.5r Launudo FrzaàUo do. SantoT 

F«1I'». setando aoiat» a« «•rtièijs-áa «7 
• 4. Ttíor loctÍTod«MudJS5 «^í 



morou o roqaeronto, è inferior a 800$000 ri. 
fiagu polo reqaoraate u ouatu n& forma da 
ei a autroduu-nu-lho eitet aatoa. S. Paulo, 

SO de Outubro de 1886. Carlos Speridiao de 
Mullo e Mattoi.—B, para ooaitar, expada-ao 
eate. S. Paulo, 80 da Outubro de 1885. 
Sn, J. M de OllTelra, ajudante juramentado 
o ••oreTi. E eu, Antônio de Maaoareuhaa 
Oamello Júnior, esorivKo interino, que o 
■nbioreTi. 

Carlos Speridiao de Mello e Mattos. 

O doutor Carlos Sparidifto de Mullo e Mattoti' 
inis de direito do 1* distrioto orimioal da 
imperial oidada do S. Paulo, na forma da 
lei, eto. 
Faço a -bar á todos os interessados que 

mandei incluir no alistamento dos eleitores 
da oomaroa os seguintes  oldadlos : 

Em virtude do%3tn 1 doart. J* da lei 
de 1881 

Arthar Alves Barbosa. 
Isidoro Torres de Souza Valente. 
José Manoel de Asevedo   Marques. 
Júlio Oesar de Souza. 

somes 
Pedro da Silva. 

MBXHO PADUflTAMO-SS da Outubro da 
BEEsaaaaBHBeaaaMHBBseiBaaHaMBMaHHi dl 

Xavier de Mattos Sallea. 
Laurlndo Pranolsoo dos Santos. 
Manoel Joaquim do Nasoimanto. 
Maroolino Joaquim da SaufAnua. 
Martinho Khuinfranok. 
E para aonutar mandai publicar este. S. 

Paulo, 22 de Outubro de 1885. Eu J. M. de 
Oliveira, ajudante juramentado o esoravl. E 
ou Antônio de Masoaroohas Camollo Júnior, 
asorivBo intoriuo o aubscrevi. 

Carlos Speridiao de Mello e Mattos. 

f   * de\1882 

í        " Joaquim Alves dos Santos 
J 

ANNÜWCIOS 

Mudado do Amparo para o Sul da Sè: 
Bacharel Francisco de Assis   Peixoto Go- 

mide. ....    . 
Em virtude do § li* da art. l* dalex citada 

Adolpho Verediano Fernandes. 
Adriano Augusto Mendes. 
Afonso Gonçalves Pereira. 
Antônio Andrade de Souza. 
Antônio da Silva Salgado Júnior. 
Antônio de Souza Martins. 
Arlindo Machado de Oliveira. 
Arlindo Teixeira de Azevedo. 
Aatolpho Ferreira de Oliveira. 
Bento Oalvão da Costa e Silva. 
Caetano Josá de Campos. 
Carlos Mariano Galv&o  Bueno Filho. 
Climaoo César de Oliveira. 
Deodato Cyrillo Palmes. 
Falisberto Marques da Rocha. 
Francisco Alves Carneiro. 

»       Américo de Oliveira. 
»       Elias Meira. 
»       Ferreira da Oliveira Moraes. 
»       Gonçalves Costa. 
»       Jorge Aoaiaba. 
»       Joaè Dias Leite Júnior. 
» »   das Neves. 
«       Leonardo Falc&o Júnior. 
»       Lourenço da Costa Júnior. 
»       de Paula Lessa. 

Jeremias Francisco da Gloria Júnior. 
Joio de Aranjo  Ooutinho. 

»       Favorino Rangel. 
»      José de Oliveira Figueiredo. 

Joaquim Birnfeld. 
»       Corrêa de Moraes. 
»       José Ferreira Xavier. 
»       Norberto de Toledo. 

José Pedro Alexandrino de Paula Júnior. 
»       da Silva GuimarSes. 
»       de Sousa Teixeira. 
»       Venancio  Pamplona. 

Jnstiniano Louzada Antunes. 
Luiz Antônio Moreira de Alvarenga. 

»       Nogueira de Andrade. 
Dr. Maneei Augusto Alvares Barboza. 

» Avelino Vaz. 
» Rodrigues de   Araújo Brito. 

Panlino Augusto de Araújo. 
Pedro de Alcântara   Sardemberg Júnior. 
Yaeerio Ribeiro. 

Não induidos por falta de prova de renda 

Antônio de Souza Almeida. 
Bernardino de SanfAnna Leite. 
Evaristo Ramos. 
Guilherme Eloy Delamare. 
Joio Antohio Pires Salgado. 

Bernardino Vidal. 
Marques da Silva 

O dr. Manool Jorgo Rodrigues, juiz do direito 
do 2* diatrlcto orimiual da comarca da 
capital de S. Paulo, eto. 

Pelo preaanta faz publico que, por daapa- 
oho deata data, a em grau de recurso, man- 
dou incluir o cidadão Ladrolino Prooat de 
Camargo, no alistamento uloitoral da paro- 
chla da Consolação. S. Paulo, 21 do Outu- 
bro de 1885. Eu Josô Moreira Lyrio, escri- 
vão interino do jury o aacrevl. 

Manoel Jorge Rodrigues 
Ò dr. Manool Jorge Rodrigues, juiz do or- 

phSoa neata imperial cidadã  do S. Paulo, 
e aeu termo. 

íazr sabei aõs^que o jSToaeiifô ediYttí vrreun, 
^í-atim aasignado, que, o porteiro dos au- 
ditórios, José Sabasti&o Peraira, ou quem 
auas vazes fizer, ha de trazer a leillo de 
venda e arremataçBo, no dia 24 do corrente 
mez, ás 10 horas da manha, nas portas da 
sala das audiências, o seguinte : 

RAIZ 

Uma morada de casa térrea, de dous lan- 
ços, com quatro janellas, uma porta e um 
portSo ao lado que dá entrada para o quintal 
no qual tem no interior dous quartos, sita 
á rua do Bom Retiro n. 22 placa; cujas di- 
visas constam do bilhete de praça em poder 
do dito porteiro, pertonoente ao espolio do 
fma Io Beuto Fernandes do Souza, avaliada 
por 5:000$000 rs. Quem quizer lançar e ar- 
rematar dita casa, deverá oomparecer nas 
portas da sala das audiências, nos dias 22, 
'à3 e 24 do corrente mez, às 10 horas jjda 
manhS, afim de offarecerem seus lances ao 
porteiro, nas duas primeiras praças do est/le 
para effectuar a arrematação no dia 24 de- 
pois de audiência. E para que chegue ao 
conhecimento de todos o presente será affixa- 
do no lugar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta imperial ci- 
dade de S. Paulo, aos 17 de Outubro de 1885. 
Eu, Manool Joaquim de Toledo, escrivão de 
orphãos o subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 

Estava adherida uma estampilha do valor 
de 400 rs. devidamente inutilisada. 

(Dom. 18, 4* 21 e 6* 23) 3-3 
Arrematação do sitio da Ca- 

pella e dos anlmaes perten- 
centes á herança do finado 
João Antônio de Borba Cujo. 
De conformidade com os editaes aifixados, 

faço publico que, no dia 30 do corrente mez, 
às 11 horas, em a rua de Santo Amaro, e 
oasa em que residia o finado Jo&o Antônio 
de Borba Cujo, se fará praça para arrema- 
taç&o de todos os animaes que ahi se acha- 
rão e do sitio chamado da Capella, que fica 
a duas léguas além da villa de Santo Ama- 
ro, o qual  se acha avaliado em   8:100$. 

As avaliações dos animaes podem ser vis- 
tas no cartório do abaixo assignado, bem co- 
mo a desoripção do sitio. 

S. Paulo, 14 de Outubro de 1885. 

As íllhas da finada «l. Manoela 
Vliialpando Pereira, rogam ás 
posaoss U) sua amizade, o obzaqaio de as- 
siatirum a missa du soptimo dia da seu pas- 
samento, qbç aorá rezada, aabbado 24 do 
corrente, ás t horas Ha manhS, na egreja de 
N. S. dos UomhUos; pnlo que antecipam os 
seus a^radecimoitos. 
  1-2 

T 
Antônio Uomes Pinheiro Cachado e Ân- 

gelo Gomes Pinheiro Machadv Manuel Go- 
mes Pinheiro Machado, José A_.U(jj Qabriel 
Ayres, ( ausentes) cunhados e »^,g0 fa fl. 
nado dr. "Venancio Aya*^i m?ía. 
dam celebrar uma missa em ai cito & 
memória do finado, na egreja da Co\^açg0 
sabbado 24, ás 8 horas da manhS e' Vnvi- 
dam seus parentes e   amigos  para  asWtl- 

NjnMi',»-*- 
''icumeiuv. 

'«rio Ribeiro 
1—3 

TlEftTIO 
Estação de Abril e Maio d« 1886 

EMPBEZA PAULISTA 

DIRIGIDA POR 

C. RO881 
Companhia de primeira ordem com notabilidades artislicas 

Regente da orobestra LEOPOLiDO MIOUBSE 

Orobestra —       40 
Coros — ■€& 
Corpo de baile— 1 8 

4vit '«ia h 
companln/v 
ini,   a qui 

A 8* parte da loteria n. d4 ^xb. e 
em 26 do corrente as   11 horas da ni 

S. Paulo 22 de Outubro de 1885 *°u
n

r
Uo

dVf;;tJ 
O thezOUroír rada «ado- 

Rento Joti Alves JPWU Central 

professos 
corlstas 
dançarinas 

guarda roupa e adereços novos • 

jiimantu ; 

Mise-en-scene de primeira ordem—Scenario, 
'<i especialmente em Milano. 

k. Banda em soena.—Luz eleotrica. 

REPERTÓRIO 
Dar-se-So quatro opfevas novas para esta capital, dentre as seguintes : 

io da f' 

COIMP.A.TVKHAk 1% A.etOTW A.t. 

«■ 

> 

Joaquim BuUio de Albuquerque. 
Jos* Bonifácio da Silva. 

PARTE GOMMERG1AL 

(0« NMM earruponittí* «m SatMot) 

gutaa, 22 4a Oatabrs 4a MU. 

CAFÉ* 

Caaita traasiMfiSsa da 4,000 sassia stm a»f4. 

O ■•rsado fasha sam «Usraçlo 
■mtraraaa ti 
Dt»4a l'4s asas ■■tn4Ú4sl*4o JuUa 

■léka)o 

7,420 
124,700 

525,850 

158,000 

LS1C.AO MOtLAtVDEX 

Navegação a vapor 

Clo«onda — 
■fra hjSnboio _ 
duletta e Romeo — 
Stella dei Iv^d _ 
Frelobútz 

De Ponahielli 
De Auber 
DeOouod 
De Meyerbaer 
De 0. M. von Weber 

e outras escolhidas do repertório seguinte 

Guarany Ugonotti Aída .y 

O PAQUETE A VAPOR 

3—3 
O escrivão, 

Januário Moreira, 

Collectorla (provincial da capital 
Continua-is ■ lesebsr nosta repartiça* oa impti- 

toi sobra pradioi, aapitaliatas, oirroa a entras ve- 
hiaaUs, bilhotea da lotaria a eaaaa da msdaa ate 
31 de Deiembro próximo aam a multa da 10 %, 
exoapta de bilhetaa da lotaria que ó 50 % a sam 
moita aa taxas da sxgottua; tudos raiativoa aa 
exeraisio de 1884 a 1886 

3. Paola, 13 de Outubro de 1885. 
O  oellaotor intarine 

10—8 Joié Correia de Moraet 

Vaporti a tahir 

tMontevidéo», Hamburgo a aaealaa, 24 
«Amariaa», Ria de Janeiro, 24 
cVille da Peraambnaoa, Havre, 25 
«Rio Negro», Portas do Sal   20 

MBRCSADO DO RIO 

Rio, 20 de Ontabro de 1885 

O meraado de «smbie aontinús peaaa aative e 
sem alteraçlo na taxa banaaria aubru Loaúrea, qaa 
é ainda 18 d . para operaçSaa aabre banfusiros. a 
48 1/16 d. a«ixa matriz, no London Bank e Engliah 

AÍ taballaa na Cemmareial e no de Commaraio a 
as taxas ao London Bank a Eagliah Bink, -Io si 
sagointai : 

RatUréam, «l|da Onlabra-Oa leilSas faraa aal- 

erd » Jara feras da 

9£» S2ralava4aa q>a o af«^ arílaary.. 

Movimento ao Porto 

Mmtrmd»! n» 4ia 22   de Outubro 

»1- da IiMlro-Taper  .aaiaaal   aAaiera»» «9 
JSgrSjB Faíraao   Fraasa.   aar^ v.n.a 
%*V^iL da Sal-Va»ar aaaianal «Ri» Wa»"»» •? 

UMdMjm dU it do (hambro 

Ri**,   Jaiaira-Vap^r   aaaiaul   «Ris   Jg» 
JStTé. Ato»** da C«aU, aarga »»«•«   i»«ars« 

iv». a*Tf« 
«Ma 

«■nl—,24 
Mileiaaair* " 

Úa i 

Landra 
Paris 
Hambnra 
(•ortngal 
Itália     ■■ 
NiTa-York 

rgo. 
;aT 

M > d. J/T 18 1/10 a 18 d 
00 >     529 a 527 par fr. 
00 a   6540 052 p. m. 

3 »      2«8s297 % 
3 » 529 n 531 por lira 
3 d/r. 2$820. 2»310 por dol 

O BOTimaata do dia M peqaane sobre Londraa a 
18 d . beatario. a 18 1/10 d., dito eatxa matna, a a 
18 1/8 e 18 3/10 d., papel partiaslar. 

Na Bola» a morimente f»> tambam paqaano. 
Ve~daraa-aa hantam -2441 saaaas soa as». 

■CBRCi%00 OB •• PAUt-O 

Commadante Antônio Afonso da Costa 

Sahirá no dia 36 do corrente ao meio-dia, 
para 

Paranagnât 
Antonlna, 

Banta Gatbarlna» 
Rio-Grande 

Pelotas. 
Porto Alegrei e 

Monte vidéo 
Reaaba aarg»  paaasgairea 

Trata-se com o agente 

lei» l&mm l-*mm ési St&iti 
£%ua Kavi«r da iâilveir» n. »* e 3MI 

SANTOS 

NOTA.—Rooebe-sa os oonheoimentos atd 
a ^fiipaTR rfa sahida do paqueto. 

MARCA DA COMPANHIA 

Tra-vlata, Carmen,   Favorita, Fausto» 

Xrovador,   Dalio In Mascbera,  Marta, 

RIgoletto,    Liuola de   Lamermour   e  novos 
mlse-en-sene especial. 

-A^frioana, 
bailados    oOBi 

d 
t» 
03 
i- •mm o 

-o 
cd 
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OENEROS 

( .'«   . 
T ^«iahe . 
Arrus.   . - 
BaUtmka 
Batata daee. 
rarinka . . 
Dito d« " ■ 
Ta-üo     . . 
r»iiá     - 
v     -.        . 
PeHH'»». 
Cmrí   .    .    . 
V-flm     . 

:      ♦•-    .    . 

*?•>•   ■   .    • 

<r":** ■   ■ 

PREÇOS 

I 
e«ooo 
7|000 
4*000 
2)500 
2)900 
3|0OO 
4«X0O 
8)000 
2S400 
7*000 
| 
t 
JiV I 
)320 

1*200 

$ 
8)000 

10)000 
B)50O 

3)200 
3)600 
5)000 
t ««no 
I 

I 
»«00 

4JÕ.W 
tsso 

USSO 

UNIDADBb 

wda   arrebj 
15 kiUa 

» *■"• Utres 
»   •     » 
> >     > 
> »     > 
»   >     > 
• »     > 
• »     » 
• »     > 

earga 
> >     > 

n«.4s-M«M0 r*U 
t.PMto,»4ee^akM 

Reparem bem 
Verdadeiras machinas de 

costura 

8INGER 
Enorme e completo sortimento destas excel- 

lentes machinas. para aso de 

famílias, alfkiiates,  sapateiros, 
oorrlelros, sellulros, eto. 

Bem assim : 

Linha superior garantida, 
Retroz sem egual 

Óleo fino legitimo de espermacete. 

AVISO 
O aso constante deste óleo dá o dobro de 

dnraçto ás machinas. 
Agalhas de poro aço. 
Superior linha para crochet. 
Completo sortimento da peças avalsas, pa- 

ra qoaesqaer das nossas machinas. 
—CONCBRTAU-SS IfACHINAS— 

Attenção 
Garantimos  as nossos  machinas por am 

tempo ilimitado. 
Attendamos a qnalqaer chamado immedia- 

tamenta. 
Unieo deposito na saearsal da companhia, 

roa da Imperatrix, 29, aütigo. 
•». Panlo 

MDDOD-SE 
a ageocia do Banco Mercantil 
de Santos para a ma de São 
Bento n. 29 placa. 5-5 

teigoalura de 25 recitas 
Os espeotaonlos de assignatara terSo logar 3* feira, 5* feira e sabbado. 

Preços para os assignantes 

Camarotes de Ia ordem 
Camarotes de 2a ordem 
Camarote de 3* ordem 
Poltronas  
Cadeiras  
Platôa   

R- 865$000 
8«5$000 
43ã$000 
I55$000 
110SOOO 
65$000 

Fagavois CB S «Itaaa^ic 4« 
173$000 
17S$000 
87$000 
31|000 
22$000 
13$000 

cada uma 
> 
» 
> 
ai 
» 

> 
» 
» 
» 

Para tornar mais fácil o pagamento das assignatnras a Empresa Pailista rasolvai 
divídil-a em 5 chamadas de 20 % cada ama da maneira seguinte : 

■ 

Ia chamada no dia 1* de Novembro. 
2a chamada no dia 1* de Dezembro. 
3a chamada no dia 1* de Janeiro. 
4' chamada no dia 1* de Fevereiro 
5a e ultima chamada na chegada da companhia nesta «apitai em fias da Março 

Preços por noite 
Camarotes de 1* 
Camarotes de 2' 
Camarotes de 3* 
Poltronas 
Cadeiras 
Platéas 
Galerias 

ordem 
ordem 
ordem 

40$000 
40$oeo 
20$000 
78000 
51000 
3$000 
11500 

1VOTA Na CASA GARRAUX, 40, rua da Imperatriz,  flaa desde já aberta a assifaa- 
tura, tendo os cavalheiros garautidores preferencia até o dia 15 da Oatabra 
impreterlvelmente. 

. Paulo, 30 de Setembro de 1885. 
Empreza Paulista de Companhia Ljriea de Opera Italiana.  ' 

v; c 

YPIRANGA 
Havendo ainda alguns bilhetes por vender, fica, por or- 

1 ~. commissão, transferida a extracçâo do tor- 
as 4' e 5' séries da segunda loteria, para 

dem da   exma 
ceiro sorteio das 

40 BB SKSSSSBX&O 

lUrBETEBITELMINTI 
S. Paulo, D) de Outubro de 1885. 

10—3 

Moreira, Pinho é Duarte, 



Q0RBI10 PADUSTÂNO-23 U Outubro 4a 1MI 

CEROULÁS tíiuènto 
completo 

so Pi 
RUA   Oi»   IMPERATHIM6 

Esquina   da   rua   da   Boa   Viita 

ÚNICA, CASA que tem um sortimento completo e recebido directamente da Europa. 
ÚNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos finos.  

À VtóOS 
A. A. <lu  Fonseca e   Rar««l Cor - 

relak,»dTOKKdau,Ria Claro. Intambam-n d* todai 
M BtgMiM foramai, nind» for» d* MB domioilio. 
Toda a  «erraipundanauk  lobra  nagoaloi da aitrip- 
toria é oam o i«ganda aonanaianta.  

O Advogado dr. Amador da CIu- 
obu Bueuo   tem aau  aaarlptaria na roa  da 
tmparadar n. 4—S. Paula.  

Advogado.—O promotor publioo dr. 
Artliiur d* A vila Rebouçaa advo- 
ga BO oivol e commercial em toda a comar- 
o»<U Faxina. (30-i23 

O* advogado*.—Ura. Alberto Be- 
tamat e Alfredo Rooha.Kua do Rozario, 42, 
Rio ás Janeiro. . 

Dr. Liopes do» Anjos Janlor- 
advogado.— Etoriptorio— ma Direita, 
19, sobrado. Imaombe-se também de causas 
Ura da «apitai a especialmente no fOro de 
Santoa. 
ISSvo^^olit. Joio de Si e Aibaqasrqaa 

Travaasa da St a. 4. Sara aaaoatrado das 10 da ma» 
ah»M4da tatda. 

CoiüIeiSêS-tê   JMÍamoel    Aae.<tt< 
ulo Draarte de Azevedo  & da-. 
JOãO »»ereii-ju Monteiro, advo. 
«ados» s —   sssriptono  fAt. de  S. Bsuiu 
n.4».         

Hoíádautachír Lloyd dl Bremsm 
8A1IIOA DB 8AIVXOH 

PARA 

■VigO 

" Advogado.—O dr. Pamphilo  Mãngr 
Freire de Carvalho advogado  core-, '^oão 
oonaelbeiro Duarte de Azevedo,.,!   de  S. 
Monteiro, na 1* e 2* instap"' 
Bento n. 48. ' «.a' qualquer ponto 

Attende a chamK 
da provinoia. ^úpico 

V^^íS^Í oon«ulta consultas á travessa do 
Io meio dia às 2 horas. Chamados 

4 «uT residência—largo do Arouohe n. 17 
A on pharmaoia Popular—Rua da Impera- 
tari«n. 4.    
""^Sêdleo e parielro—0 dr. Furnãn- 
do de Barros flxou sna residência a ma de 
Santa Iphigenia, oanto da dos Tymbiras e 
recebe chamados a qualquer hora. Especia- 
lidade : Moléstias das senhoras. 
"iSSSBeo ltoiiaaão'patlaa.~Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 ia 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoeepathioa, largo de 
8. Bento n. 86.  

Medico.—0 dr. Marcos Arruda, aspa 
oialista das moléstias do peito e ooraç&o, mu- 
dou sen consultório para a rua da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
às 8 horas. Chamados pelo telephone n. 116 
"BOLAS BABIBIJRGUKZAS 
reoebeiia-se dlvectamente, no 
Salfte Klegante, vendem-se e 
applloam-se. 

Traveaawt da Quitanda n. A. 

Lombrigas 
Vitmn Intiitinau dai crianças 

JSX.XIIVCÇAO CEUTA 
COM  A 

Qeléaanthelminthicâ 
mmwmàMm 

Pharmacia Ypiranga 
EM 

38—Rua Direita—33 

Breco :   Um vidro    1)000 
30-17 

Companhia Carris de Ferro 
São Paulo a Santo Amaro 
Convido os srs. accionistas desta com- 

panhia a reunirem-se no salão do Banco de 
Credito Real de S. Paulo, nesta cidade, no 
dia 6 de Novembro próximo, ao meio dia, em 
lOMgn da assemblòa geral, para o fim de to- 
marem conhecimento da emisSo de debentn- 
ras feita pela directoris, em virtude do art. 
0* combinado com o art. 21 a. 3 dos estatu- 
tos, e autorisarem a mesma directoria a dar 
as garantias que forem necessárias, inclusive 
as de hvpotheea, para a negociação dos di- 
SMeatarea. 
,8. Paalo, 19 de Outubro de 1885. 
""* F.  A. Dutra Rodrigues, 

16—3 Presidente da Companhia 

Antwerpia 
Bramen e 

Hamburgo 

E 0 VAPOR  ALLEMÁO 

No dia 2 de Novembro. ^^ 
_ . ,   , ^ie«líco e criada a 
Estes vapores condJp'acommod   ^^ 

bordo e tem   majg^ e terceira clag8ef 
passageiros^jjggaggQg e mais informa^. 

P^fflíom os agentes 

Zerrenner, Bülow á C. 

Rua do José Ricardo n. 2 

Vinlio de Peptona Pepsíca de Chapoteant 
Pbarmaoeutioo de 1' Classe em Paris   

Admlttldo nos Hospltaes de Paris. - ApproTado pela Junta central de Hyglene do BJ"": 
Nutrir os enfermos e convalescentes som cançar-lhos o estômago ^i o probloma resomao 

por este delicioso alimento; cada cálice contém, com effeito, dez grammas de carne df y*00» 
completamente digerida, assimilável e despojada das partes insoluv^s indigerivoia Obra como reV?rM™*™ ™™.£r 
aftecçõos do estômago, ügado o intestinos, digestões laboriosas, repugnância para os Ulm«nM>l, v**™*' 

tumores, aííecçôas cancerosas, dysenteria, febres, diabetes e em todos os casos em 
■ * I  • .<__          ...l.li.il.l.illllIklVIII        Vil 11     SM 

iRCA DA FABUICA 

aííeoçõ 
aste&uac&O eu usada por !,:•.'!..;< ,.,.,. 
aue é preolBO nutrir o doente, o tisico, e sustentar-lhe as forças por meio de aHmonUçao ^cnnstUumto que^m vao se 
proourirla obter com extraotos de carne, carne crua e caldos concentrados. O VINHO CHAPOTEAUT é\. nutritivo 

excollencia dos velhos e das creanças, assim como também das amas de Lute cujo leite enriquece. / 
PciriB,   8    RUA  "«!■.'.•»'ipNNF ^ -una  nylncj.naes   PharaiaQllw..Rjr°°,aiÍas.^ 

por 
Deposito   em 

——B—ã—l ■««■ 

5 1 
da Imperatriz 

RUA DIREITA 43 

Companhia Carris de Ferro São 
Paulo a Santo Amaro 

C* cbamada de capitães 

Convido os srs. accionistas desta compa- 
nhia a realisarem, no largo de Palácio n. 7 
(placa), até o dia 26 do corrente mez de Ou- 
tubro, a 6* entrada de capital, na rasão de 
20 % ou 40$000 por acção. 

S. Paulo, 14 de Outubro de 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues. 

8—7 presidente da Companhia. 

iimsas 
V Ceroulas 

Gravatas e 
Luvas 

de Esoossia,, de seda. e pellioet 
Trabalhos para bordar, grande variedade 

A preços nunca vistos 
Officina de roupa branca 

■ 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da directoria, faço publico que, 
de conformidade com a resolução tomada 
pela assembléa geral de accionistas .desta 
companhia, a 27 da Setembro próximo pas- 
sado vão ser distribuídas 4.500 acções, re- 
presentando 900 contos de réis destinados ás 
despesas com a navegação ; devendo os srs. 
accionistas, no praso a contar de 20 do cor- 
rente a 20 de Novembro próximo futuro, 
realisar as respectivas entradas na razão do 
25 %, conforme as circulares que vão ser 
expedidas a cada accionista. 

Scientiflco mais que, de acedrdo ainda com 
a mesma resolução, vão ser distribuídas aos 
srs. accionistas mais acçdes cujo valor som- 
mam a parto de capital já gasto pela Com- 
panhia e ainda não representado em acçSes, 
sendo porisso dita distribuição independente 
de novas entradas de capitães. 

O quadro comprehensivo do calculo para 
estas duas distribuições, acha-se à disposi- 
ção dos srs. accionistas neste escriptorio. 

A baseio referido calculo foi a lista de 
accionistas annexa ao relatório de 27 de Se- 
tembro ultimo. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 6 de Ou- 
tubro de 1885. 

Alonso G. da Fonseca, 
(3 em 3 ds.) Secretario. 

IO 

i 

Gray é Comp. 

A Palie Alie 
A DoubleStout 

chamam a attenção para a excellenoia das cervejas que 
estão actualmente fabricando polo systema iaglez maiis 
aperfeiçoado» modificado como exige o clima desta pro- 
víncia. 

rivulisa com as brancas das melhores marcas. 

ó a cerveja preta, hoje tao geraimeate procurada para 

debilitados 
ESXVI^O   DA   FADRICA 

Legitimidade e excellencia do produeto e modicidade 
de preços 

Fabrica, rua do Conaelbeiro IVebias* 3S. 8. 
(TELEPHONO N. 145) 

Paulo 

18-8(3' a 6») 
P (gomk. 

S. Manoel de Botucaiu 
No dia 31 do corrente mez haverá uma 

grâade faata do padioeiro, sendo festeiro o 
"To Joa* Ferreira de Sousa Mattos, e 

\ 4 seeoa pela primeira vez o drama em 
i ^atoa if ncioas de sangue—tomando 

yafta diversos amadores . Esperamos concur- 
lanoisjãa praças visinhas. 

TÍLedico 
' O dr. Cavalheiro reside à raa do Braz o. 
117, aatifo 44, onde dá eonsaltas. Attende 
a thia*x" a qualquer hora, mesmo durante 
*,»{{•  30—11 

ÍEãÃPPÁRÉCÉÜ 
x aaenva Jsaana, sdaáe 40 sanou 

estatara regular   teraa-w 
r  o queixo de  baixa  mais 

■ais  oa 
notável 

saliaarta, 
ea dentes ; levou roupa de aso, 

mJalBias olarVeor se para aer alugada   mm 
4o saahor.    Qratitaa sa a qaeai  dar 

aa raa do Oawmeiro a. 45. 
f-4 

LÍNGUAS 
especiaes, do Rio-Grande, em salmoura e 
defumadas, a 700 rs., por serem importadas 
directamente. 

aôccos, a 1$000 o kilo ; ditos da Bahia, es- 
petados ; ditos de Maricá, Patagônia e Santa 
Catharina. 

I 
especial, sjstema Camargo, de Coritiba, pri- 
vilegiado pelo governo imperial, em pacotes, 
a 800 rs., e solto a 400 rs. e kilo, por ser 
importado directamente. 

cummos 
(Bscargots á Ia Bordelaise) saboroso   man-' 

jar de grande nutrição, próprio para doentes 
e effieas remédio contra a tisiea. 

CAST A.ÍÍH AS 
assadas e cosidas. 

TINBOS FIMOS 
e virgaas e verde, próprios para tomar com 
aa eastaahas ; DO armazém de gêneros fiaos e 
fraetas frascas, de SiUa Braga A Comp., raa 
Direita, 33, antigo, em frente so hotel de 
França, qaatra cantos. 8—3 

PEDIDOS PILO TSLBPHONK N. 90 

A I,A H£IKB 1 

Raiãllietes favos 
L T. PI VER em PARIS 

Mascotte 
PEBFUME   POBTE-nONHEUR 

»»»ia»as><n> IMIIIIf\.^i 

A PEPTONA 
. litar as-funoçâes do egtonuga, • ragnlirin t 
. digostõo, ume* maio da fkToracar • utricaa 
'do doente. 
' Samnumaro da ezpariandaa faltas palaa' 
'miis afamados uiedicot de Paria a oatroa] 
. paiiei demonstraram a efficacia do VINHO, 
DE FEPTONA DBFBE8NB; aa im-, 

.psuibilidada em que aitamoa da rapredaair 
•toda» aa snaa carUs, limliamo-nas a apra- 
■entar aqai a carta dfriaida ao Sfir DsmsM 
Kr um facultatiT», eqje nome a a ha, 

m oonhacldoa paio mundo madiaal. 
'    Dia a D' Jniliet ao Sflr Dafrawa I 

Sanlia, a 89 de Março da 18 
c Tenho o coito da lha manlfaatar a aa>. 

• tisfaçio que tivo com a ana Peptona, palas' 
'bons resultados que com alia alcancei MS' 
'casos graves em que a tenho ampiafade. 
' a Sempre quando ÜTO da taatar um aat> 
imago cansado, doente on cem mis digas-, 
.'tSaa, a sua praparaçio alliriou • 
'doente, malhorando-Ihe as fnncçSaa difaatl- 
'Tas, a muitaa mulheres idosas, oatm1 l 
anemicu • meninos raddUeos aavam s' ' 
saúde ao «ao da Peptona. Por isaodqo*; 

|considero coma um vardadaire dam • rs», 
.eammendal-o aos mausdsentaai^amfrauda. 
. numero de casos. 
'   « Tenho praticado como medico pratico do* 

.periosa do que hoje; antio as canstituiDSaa, 

.aram mais vigorosas, aangnineaa.aaargleaS' 
' a dotadas d'um robusto appetita, ftvor ""'" 
■por uma grande abundância da Snoec 
'meoa que profocava a prompta tom 
leio das alimentos mais rafiractarioe. 
, a Hoja, pordm. ji que oi aitemagaa dabUt-, 
.tadoa carecem da energia, d eonTaniaatS' 
'lançar mio da todas aa lubatandai qoa ih« 
'dlitam a digeitio, como, por siampl» és 
'toa Panereatina. 
; « O preceito de hTgiaaa mala impartanta, 
,pordm maia despreiado t esta : Bs^ai", 
.muito para raporar muito. E* aita a aa- 
'grado da anda, a durante muito tampo w 
'meoa eatndos tiveram esta asanmpto per1 

'principal objecte; além d'isso, a minha d-' 
iuaçio de medico na Repartiçio da Banafl-1 
omnM* 4*A«ta «ÍIIBIIA   «m tmm t*m ■ ■ -      -  ■  'cenda d'eita cidade, em que 

.a lymphaticos abundam fora da medida ma. 
permittem fazer moitas felisea appUeaçiaS' 
da seus ezcellentes i—-•-  • 

'   Acha-se o daposii 
seus ezcellentes produetoa. 

iio de tio valioaomadl-' 
eamenta nasPharmacias a Dragutos d>aan' 

, E* preciso cuidar am raeanhaaals, 
a nie aeaiiar —      '■ -* ■->-'-  __-w 
cidade. E' iraeiso eui! 

a» imita 
o «ardadaire VXNI 

■ 

Na Serraria   Santo   Antônio 
moe-se café torrado a 500 rs. por 15 
kilogrammas.  IO..Q 

GBAHDI CIBCO 

Anglo Brazileiro 
LARGO DE S. BENTO 

Cflrapanhia equesto, gymnastica, acrobaliea. 
zoológica e mimica 

DIRIGIDA PELO LAUREADO ARTISTA 

|oão êam líbéo 
BREVEMEIVTE CHEGARA 

Extracto de Gorylopsis do Japão | 

PERFUMES EXQUISITOt ; 
Bonqnet Zamora — Anona  da Bangale 

Cvdonin d« China 
Stephania dAuatraHa 

,                         _                              Heliotrope blane—  lardania i 
■•■••ai «a lAmitií—Wlilte Biae ot Kczanllk — f Mrflor ortaaUl 1 

Briaa da Nlee — Bonqnet de Reina das Pr4a,'eto. I 
— ^J^— ■ 

ESSÊNCIAS CONCENTRADAS (" ') QUALIDADE EXTRA 

•staaMMaaa paUcipnea F.rtumariae. fhanaaua» a UalieUaretrea d* Amaria* 

Cápsulas de Grimault & Gia 

COID 
Approvadas pela Junta central de Hygiene pnhl ca de Brszi] 

Caalínaçao ii Eissicía t Manca com a ealsaia it Capatih 
Remédio   mfaiiivei    para   curar  a 

todas as  cápsulas   de  copahiba  liquida. 

Depatito em Paris, Pharm. GRIMAULT A C*. 3, rue Vivienne 
a ms* pnneipaaa Pharmaciai a Droqaríaa da Partngal a do Branl. 

Uonorraaa, sem  emearaçar  o 
sempre pfúúuzem 

Pi 
AUMENTO PARA AS CRIANÇAS 

Mãe^S d— asnaa»— a iam mammmm |avaM.      * 
-. ri,"t" * as paaaaaa I*WJê é» pnt». * « 

jaa auama 4B caXreH» om GÂtimim, o irnil^nr * a mam tr*íi-~l 
■ irjfscr AM saia— -jsisTiim aatinim . n issuiiism ■? I 

pouco 

Esta importante companhia que acaba da 
dar 146 espootaculos na capital do império. 
merecendo sempre os louvores de toda a im- 
prensa fluminense, demorar-se-ha 
tempo nesta localidade, onde dará 
quatrojespectacnlos. 

tesFMti*M^ dest* companhia os distinc- 

.foven KHtneraMn. 

M... Tmero^a^^r r,ett*- 

Menina La™"^^d*>,*W^ 

e outras celebridades artísticas. 

oudida uoilecçao <le fiX] 
apresentados por u 
na jaala. 

•Büases 
domador  que 

ferc^a 
entrar* 

i.<'.ÍO«, 

^ebra». 

;»-traaaa,q«e 
[«■aitaeachola 

l 

Cavalloo 

trabalham aa  liherdaia « 

Brevemente estreará 


